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Goleado como foi pe
to São Paulo — 7x0 —

Chiquinho, Jo Juven-
tus, passou a ser o ar-

queiro mais vazado do
certame. A relação ge-
ral é agora a seguinte:
Chiquinho ( Juvêntus ),
¦50 bolas nas redes; Tu-
íi (Comercial), 48; Os-
waldo (Ipiranga), 45;
ivo (SPR), 40; Ciro
(Portuguesa Santista),
34; Joãozinho (Jabá-
quara), 25; Rodrigues
(Palmeiras), 25; Mau-
ro (Jabaquara), 24; üs-

jo (São Paulo), 20; Ca-
xambu (Portuguesa de
Oesportos), 18; Juran-
dir ( Corintians ), 16;
Joel (Santos), 16; Bi»
no (Corintians), 12;
Elias (Portuguesa San-
lista), 10; Aldo (SPR),
10; Zèzinho (Santos),
9; Oberdan (Palmei-
ras), 6; Pela (Juven-
tus), 5; Lourenço (Co-
mercial), 3; Ba rola
(Portuguesa Santista)
2; e Mario (Portuguê
sa Santista), um goal.

.77

m
y..A 7 7

vyyyA'g, ^%j yí]: 
'¦' 

i-

UGANDA
;,Os perfumes ém mòdçií|.ara

os gostos-mais exqwsifàs

Perfumaria;í U G A ND A lT D A, Caixa Pontal 3.04B';j Sâo'VmÀé;

PASTA DEHTIFMCIÀ

0 DENTIFRICIO INDICADO PARA
inOIENE E CONSERVAÇÃO DOS DENTES

ÍTWWWd -ITTMÍ- :.

Comas escalàçõès cumpridas na rodada que passou, na qual
funcionaram Pedro Calil, Bruno Nina, Artur Cidrim e Waldemar
Lacerda é a, seguinte a relação dos jutaes aue têm atuado este
ano: João Etzel, 2 jogos; Waldemar Lacerda, 14 jogos; Luix Mattos©
(Feitiço) 13 jogos; Artur Ci-
drim, 12 jogos; Bruno Nina, 8
jogos; Pedro Calil, 7 jogos;
Rodolfo Wenatcl, 6 jogos; Vic-
tor Carratú, com 4 atuações;
Aldo Bernardi, com 3; José
Cruz, .faymc Janeiro, Arthur
Rocha, Durval Valente e Vi-
cente Gcngo, com 2, e Arthur
Janeiro e José Moura Leite,
com uma arbitragem.

J
Nfto houve goals contra na

rodada, continuando a ser esta
a lista doe artilheiro* negatl-
ros:
Guilherme <Portuguesa San-

tfeta) e Moacir (8. P. R),
com 3 goals contra; Zé Maria
(Comercial), Sarvas (Comer-
tíal), Nico (Juvêntus), Orlan-
do (Ipiranga), Reinaldo (Ipi-
ranga), Artigas (Santos). Nenê
(Santos), e Hélio <Portuguesa
de Desportos), com 1 goal
contra.

Os Penalties
Nenhum penalty verificou-

se. na rodada. Assim a estatfs-
rica tias penas máximas con-
tinua sendo esta: Penalties
batidas, 32. Aproveitados, 14.
Perdidos, 18. Destes últimos
oito foram defendidos pelos
arqueiros.

Fora de Campo
Manteve-se inalterada neata

rodada a lUta dos Jogadores
expulsos de campo durante o
certame. Assim, a relaçfto é es-
ta ainda: Romeuzinho (Comer-
ciai) e Ruy (Sfto Paulo), duns
ve«»; Agostinho (Comercial),
Piloto (Portuguesa Santista),
Godoy (SPR), Nico (Juvêntus).
Vicente (SPR), Canhotlnho
(Palnielüas), Mario Miranda
(Portuguesa Santista), Plrom-
M (Santo»). Pacunto (Santos),
Celeste (8PR), Nelson (Juven-
tus). Renato (Portuguesa d«
Pesporto») tu Aleixo (Corta»
tían»), ama tu,

Vai Urine Servilio na liderança
dos goleadores <lo campeonato de
l<», seguido de Teixeirinha e Ko-
meuzlnho. A relação geral dos mar-

> >• a seguinte:
i.°: Servilio (Corintians), com 18

goals; 2.»: Teixeirinha (São Paulo),
eom 14 goals; :i.°: Romeuzinho (Oo-
mercial), «om 13; •».": Leònidas (S.
Paulo), Antoninho (Santos), Paiva
(Portuguesa Santista) e. Mario Ml-
randa (Portuguesa Santista), com
12; SA: Luizinho (São Paulo) e liai-
tazar (Corintians), eom 10; <>.°: Ca-
vainhú. Nlqiiinho, Pinga I. Cláudio
e Remo, eom !»; ~.": Silas e Vicente,
com 8; 8.°: Rui (Cor.). Villadonl-
ga, R e n a t o, Nenê, Passarinho •
Mantovani, com 7; '.).«: Godol, Viau-
na, Vacaro, Cabeção e Cuia. com 6;
10.«: Zé Braz, Milani, Artur, Brax
Peixe, Leonaldo, Canhotlnho, Moa-
clr. Duzentos, ZaH, leso e Regi nal-
do, con» 5; li.»: Ferrari. Nelson, Vel-
guinha, Magri, Lima, Osvaldinho,
Valter e Jesus, eom 4; 12,»: pipi.
Pinga II, Ucinaldo, Pirombá. Odalr,
Tom Mix e Miranda, com ;i; i:\.°:
Breno, Brandãozinho, Sã. Alcm&ozl-
nho, Agostinho. Rubens, Llmlnha,
Milton, Antoninho (lp.). Bardos *
Sastre, com 2; 14.°: Ruy (S. P.).
Flume, Cima IV, Og. Neno, Hélio
(P. D.), Ruy (Santos), Jorginho,
Farid, Durão, Artur (Com.), Cardo-
so, I>o, Butina, Celeste, Wallace,
Tião e Antoninho (S. P.), com l.

o Continua renhido o campeonato
| paulista, com o Corintians perse-
j guindo tenazmente o S. Paulo, se-

parados por um ponto apenas.

A situação geral do certame é a
seguinte:

l.o _ SAO PAULO: com 16 vi-
torias e 3 empates; 35 pontos ga-
nhos e 3 perdidos; 61 goals pró e
20 contra. Saldo — 41.

2.° — CORINTIANS: com 17 vi-
torias e 2 derrotas; 34 pontos ga
nhos e 4 perdidos; 57 goals pró e
28 contra. Saldo — 20.

3.* — PORTUGUESA DE DES-
PORTOS: com 12 vitorias, 2 cm
pates e 5 derrotas; 26 pontos ga-
nhos e 12 perdidos; 12 goals pró
e 18 contra. Saldo — 24.

4." — SANTOS: com 8 vitorias,
3 empates e 7 derrotas; 19 pontos
ganhos e 17 perdidos; 30 goals pró
e 28 contra. Saldo — 2.

ARTIUOS DE ESPOBTKS

FORTES
ÍS, Praça Tiradettte*, ÍS

ABERTA ATÉ £2 HOKAS

5." — PALMEIRAS: com 8 vito-
rias, 4 empates e 7 derrotas, 20
pontos ganhos e 18 perdidos; 37
goals pró e 30 contra Saldo — 7.

G* — PORTUGUESA SANTIS-
TA: com 7 vitorias, 3 empates e 9
derrotas; 17 pontos ganhos e 21
perdidos; 39 goals pró e 47 con-
tra. Déficit — 8.

?.° — COMERCIAL: com 4 v-i
torias, 5 empates e 10 derrotas;
13 pontos ganhos e 25 perdidos;
34 goals pró c 51 contra. Defi-
eit — 17.

8." — IPIRANGA: com tí vito-
rias, 2 empates e 12 derrotas; 14
pontos ganhos c 26 perdidos; 35
soais pró e 48 contra. Déficit
— 13.

9.» — JUVÊNTUS: com 4 vito-
rias; 3 empates e 12 derrotas, 11
pontos ganhos e 27 perdidos; 31
goals pró e 55 contra. Deficii — 34.

10.° — S. P. R.: com 4 vitorias.
2 empates e 13 derrotas; 10 pon-
tos ganhos e 28 perdidos: 25 goals
pró e 45 contra. Déficit — 2o.

ll.« — JABAQUARA: com 4 vi-
torias, 1 empate e 14 derrotas; 9
pontos ganhos e 29 perdidos; 27
goals pró e 49 contra. DeficH — 22.
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A Próxima Rodada
Listão prograinados para a

próxima rodada, que será a p«-
núltima do certame, o* seguinte*
jogos: DOMINGO. 3 — Porto-
guesa Santista x Porteguesa de
Desportos; Corintians x Juven-
tus, e Comercial x Sastos

*
No primeiro turno foram re-

gistados os seguinte» placard»:
Portuguesa de Desportos <» *
Portuguesa Santista 0; Corin-
tians 4 x Juvêntus 1, e Santos 0
x Comercial 0.

CABELLO 5 BRANCOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA-05.5EMTINGII

1
Os (iiatro jogos reah/.aaoé

na etapa que passou acusaram
estas arrecadações: Sãu Paulo x
Juvêntus, Cr$ 83.690,00; Corin-
tians x Ipiranga, C'r$ 67.520.00;
Palmeiras x SPR, Cr$ 51.64o.00,
e Portuguesa de Desportos; x
Santos. Cr$ 48.605,00. TotaK-
/.ou assim a rodada uma arreea-
(lação de t'r$ 251-161. que, so-
mada ao montante existente,
atinge a Cr$ 8.365.292.00

0 Globo Sportivo
Diretores: Roberto Marinho •
Mario Rodrigues Filho. Gerente:
Henrique Tavares. Secretario:
Ricardo Serran. Redação, admi-
nistração e oficinas: rua Bettten-
court da Silva, 21, l.a andar, Rio
de Janeiro. Preço do número
avulso para todo o Brasil: Cr$
0,60. Assinaturas: amiai- Cr*
30,000 — semestral, Cr$ 20,00.
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PRIMEIRA Fl LA S5bbI|DA
¦w Era fácil dizer. "E eu — peruou Castelo Branco,

1 pouco âepois, ele àescia a rua Álvaro Chaves, fa-
zenáo psiu para toâo carro que j>assava — e eu perdi
a. calma". Também o Fares Debague não tivera ne-
nhiima habilidade. "£711110 você não sabe?" Saber.
Castelo Branco não sabia áe naáa. O Manoel Ramos
ficara qxtieto. Mais âia, menos áia, tudo teria que
vir à tona. "E que eu posso fazer?" — perguntou
Castelo Branco, mentalmente. Sim. Era. fácil dizer
eu nâo jogo. No fim de contas, ele teria que jogar
mesmo. Ele, não, o scratch, o que estava assinado.
estava assinado. "E Manoel Ramos, certo ou errado,
podia assinar, Quem marxâa eu ficar aqui? Bem qüe
cit poâia ter dado um passeio. Para outra vez quem
vai sou eu". Castelo Branco não tirava Manoel Ra-
mos da cabeça. Manoel Ramos perguntara: "O se-
nhor não quer nada, senhor Castelo Branco?" Uma
perijunta aparentemente sem importância. "Eu devia
ter desconfiado da amabilidaâe áo Manoel Ramos".
E. agora, que fazer? Manoel Ramos, em Sáo Paxxlo.
fora a Amea. A Amea manâara-o pura São Paulo.
Manoel Ramos poàia falar ern nome áa Amea, assi-
nar até áe crus. "Eu vou âizer-. sou contra. Sou con-
tra. mas acho qxte a gente âeve ficar firme". Ah!
final mente um taxi.

2 
Lais parou um instante diante âo Trianon. Hoje.

Jayme Costa, "Papai, mamãe e vovô". "Eu aináa
nao ri o Jayme Costa em "Papai, mamãe e vovó".
Icmbrou-scLais antes áe entrar pela porta aberta do
181 A. Amea ficava no segundo andar. Não havia
elevador. O.S degraus sucediam-se, degraus de madeira
comida pclcus^solas de não sei quantos sapatos, durante
nâo sei quantos após. "Que o Castelo Branco tem
para rr$e dizer?" Lais não acreditava no que ouvira.
Quem fora mesmo? O Vinhaes aparecera com a novi-
duete "Você sabe, Lais? Parece que o Manoel Ramos
assinou um documento em São Paulo". Nao, nao
podia ser. "Eu estive em São Paulo, andei para exma
e para baixo, c nâo ouvi nada". Lais viu-se no cor-
redor áa Amea. Mr. Freâ Broxxm cumprimentou-o
com um aceno áe cabeça. "O Castelo?" — perguntou
Lais "O Castelo Branco está lá dentro, no gabinete".
Lais seguiu. A porta áa sala da presidência estava
aberta. Castelo Branco sorriu, levantando-se. esten-
denáo a mão para Lais. 'Sente-se aqui, Lais". Lais
sentou-se. Castelo Branco recostou-se na caáeira,
olhou o teto. "O senhor tinha uma coisa a dizer-me.
Importante". "Sim — e Castelo Branco pareceu áes-
pertar — importantíssima. A gente tem que jogar
em São Paulo". * *
O Lais foi tomado de surpresa. "A gente tem que
ó jogar em Sáo Paulo?" "Sim", "Eu acho qxie não
será fácil, senhor Castelo Branco. Ou eu me engano,
ou os jogadores..." "Por isso é que eu chamei o se-
nhor, Lais". Castelo Branco chamou Laís de senhor.
Ora, Lais era um apelido, uma intimidade. "Eu de-
via ter dito senhor Artur de Moraes e Castro" —
pensou Castelo Branco. "Acontece, porem, urna cot-
sa. senhor Castelo Branco. E' que nunca me passou
pela cabeça, nem pela cabeça dos jogadores, que a
finalissima fosse em São Paulo". "Eu também — e
Óastclo Branco fez um gesto vago — eu também nunca
pensei. O diabo foi o Manoel Ramos". "E ainda rnais.
senhor Castelo Branco, há uni detalhe que nâo se le-
vou em conta-, a escolha do local de um match não
devia nunca ser feita sem uma consulta à Comissão
áe Football". "Eu sei, eu sei — Castelo Branco pa-
reeia embaraçado — Mas que você quer que eu faça,
Lais?" Laís deixara de ser senhor. A atrapalliação ãe
Castelo Branco pulara por cima àas cerimonias. Lais
não respondeu logo. E Castelo Branco insistiu; "Está
tudo assinado. Lais. tudo assinado, preto no branco, a
yen c não pode fugir. E ninguém ficou mais incorno-
dado com isso do qxie exi".

A "Com que cara — intimamente Laís perguntava
* — com que cara eu vou aparecer diante dos joga-

deres?" Quanto o match acabara. Russinho viera
perguntar-. "E o quarto jogo?" O quarto jrgo? Laís
respondera que nâo havia naáa assentado. "E' par-
que a São Paxilo eu rtão volto" — dissera Russinho."E eu também não" — fizera Teófilo como um eco."Se eu soubesse áe alguma coisa — Lais ãeixava a
imaginação correr — daria um jeito. Agora vai ser
difícil". Castelo Branco achou que a pausa estava
ficanão longa de mais. "Então você fala com eles,
7ião jala, Lais: Eu?" — Lais quase tomou um sus-
to. "Eu sei que não é agraâavel, Lais. Quem não
sabe disso? Você, porem, deve olhar também pelo
Manoel Ramos. O Manoel Ramos bolou o chamegão
na ata. Avalie se a gente diz que a assinatura do
Manoel Ramos náo vale nada. o Manoel Ramos é ne-
gociante". Lais tecleteou na mesa. O Manoel Ramos!"
Realmente, cm que situação ficaria o Manoel fiamos?
Lais nem queria pensar. Pobre Manoel Ramos! "Está
bem. Eu vou falar com os jogadores". Castelc Bran-
co iluminou-se. "Obrigado, Lais". "Mas eu não ga-
ranto nada". Castelo Branco ficou serio.

»

£* Raul Campos encontrou-se. na porta do Tri:.-
•O ?ío;i, co7« Alberto Borghert. "Vamos subindo?"mVamos". Raul Campos subiu um degrau, parou.mVocê sabe o que há, não sabe, Borgherth?" Bor-
gncrth sabia, "k Qxte você acha?" "Eu adio que pa-
lavra é palavra. Náo se pede voltar atrás". Raul
Campos Suspirou, "eu lambem acho", e continuo:: a
subir es degraus do 181. "O erro — Borgkerth voltou

a fator mais adiante — foi se mandar o Manoel Ra-
mos". O Manoel Ramos fora porque era o tesoureiro.
Ora, o tesoureiro não podia deixar de ir, tomar conta
âa porta, nâo se âeixar embrulhar. "Eu não falo por
mal. o Manoel Ramos — e Borgherth sorriu — devia
ficar apenas com os números, com a conta âe somar".
"Claro, claro — repetiu Raul Campos — Manoel Ra-
mos não ó oolítico. Tapearam ele, Borgherth, tapeei-
ram ele". "Assim, o jeito é agüentar firme" — Bor-
gherth começou a acliar as escaâas áo 181 compri-
âos âe mais. Parecia que elas não acabavam nunca.
Raul Campos puxou um lenço âo bolso, tirou o cita-
pêu. passou o lenço pela testa. "Eu não sei, Borgherth.
c se os jogaâores concorâarão".

v

/t> Lais chamou Jayme Barcelos, Vinhaes e Welfa-
O re. "Agora temos que falar com os jogaâores".
Lais foi para o meio âo campo. — era em Paissandú
— os outros atrás áele. Com pouco formara-se a ro-
âa. Lais começou a falar. "A noticia qxie eu trago
para vocês não ê naáa agraâavel". Russinho apar-
teoU: "O senhor já sabe, seu Laís. Em São Paulo eu
não jogo". Lais levantou a mão como a peâir que
não o interrompessem. "O que eu vim fazer foi um
apelo a vocês. Eu compreendo perfeitamente, Rus-
sinfio". "Eu também não vou a São Paulo" — Teú-
jiló quase gritou. "Eu comprenáo, Teojilo — conti-
nuou Lais — Compreeriáo toâos. Eu também era con-
tra a iâa a São Paulo. E, se rnuâei mudei por um
motivo forte. Há um documento assinado". "Eu não
tenho culpa — disse Russinho — de o Manoel Ramos
ser bobo". "Não se trata mais de ingenuidade de
Manoel Ramos". Manoel Ramos fora tapeado, nin-
guem pensava de outro jeito. "Manoel Ramos, porem.
tinfta poderes para assinar. E Manoel Ramos assi-
nou". "Pois eu não vou, Lais — insistiu Russo — Eu
sou amador, não sou?" Quem dissera cine Russo não
era amador? "Um amador — eis o argumento de
Russo — joga por amor. e eu nem gosto do Manoel
Ramos". » *

7 
Castelo Branco olhou em volta da mesa. Lã es-

lavam o América, Plinio Leite; o Flamengo, Al-
berto Borgherth; o Vasco. Raul Campos; o São Cris-
tovão. Álvaro Novaes; o Bangú, coronel Peâroso. O
Fluminense não aparecera. Nem o Fluminense, nem
o Botafogo. "Eu convoquei uma reunião áo Conselho
áe Fundadores — disse Castelo Branco — para uma
explicação. Como é do conhecimento âe todos, a Amea
mandou a São Paulo o senhor Manoel Ramos. Quan-
do se reuniu o Conselho Regional da CBD. na sede
áa Apea, a reunião foi no áia 23, o único diretor da
Amea em São Paulo era o senhor Manoel Ramos. E
o senlior Manoel Ramos compareceu à reunião e as-
sinou urna ata. Eu te7iho aqui a copia da ata".
Castelo Branco segurou um pedaço de papei come-
çou a ler. "às quinze lioras de vinte e três de áezeiii-
bro. no salão nobre áa Associação Paulista de Espor-
tes Atléticos", é mais adiante, isto não interessa, -dar
por terminada a partida", ainda não c aqui, é aqui:"que sendo necessária a quarta partida, a fim de ser
alcançado o mínimo de quatro pontos, será cia tlispu-
tada nesta cidaãe áe São Paulo, no âomr.igo seguia-
le". "Eu acho que os senhores compreneierum". Sim,
todos tinham cornpreenâião.• •
q Alberto Borgfierth falou sem levantar a cabeça.

O com voz suave, persuasiva. "Eu quero, antes âe
mais naáa, ãizer que não concorão com a atitude âo
senhor Manoel Ramos. O senhor 'Manoel Ramos de-
via, antes de assinar um compromisso, consultar a
Amea". "Claro'" — apeiou Ca:-:telo Branco. "A mt-
nha discordância, porem, se atinge o senhor Manoe.
Ramos, a atitude, enfim, que ele tomou, não signi-
fica, absolutamente, uma negativa ao cumprimento
do que ficou estabelecido. O que está assinado, está
assinado, e a Amea tem que curvar-se â realidade de
um compromisso legai". Castelo Branco pigarreou."Não é, porem, apenas isso o que eu queria comuni-
car aos senhores. Hoje, pela manhã, eu chamei para
uma conferência o senhor Arthur de Moraes e Cas-
tro. E o senlior Arthur âe Moraes e Castro teve a
franqueza áe me informar que considerava quasç
certo um -Mo dos jogaâores. Os jogaâores não que-
rem jogar eni São Paulo". "Que jogaâores^'* — per-
guntou Borgherth. Castelo Branco olliou para Raul
Campos, para Álvaro Novaes, e responâeu que mais
ou menos toâos. * • •
q Borgherth fez uma careta. "Então o football mu-
Í7 dou muito. Eu pensei qxie o football de hoje era
igual ao football de ontem. No meu tempo..." Raul
Campos levantou os braços. "Os jogadores dizem que
são amadores. Borgherth. Que você quer que a gente
faca?" Castelo Branco lembrou-se de que Laís pro-
metera voltar. "Eu não posso afirmar aue os jogaão-
res se recusarão. Lais foi fazer um apelo a eles, Eu
adiava melhor que a gente esperasse. Quem sabe?"
Sim. Quem sabe? Lais ia falar, devia e lar falando,
instintivamente Castelo Branco procurou o relógio,
não viu relógio nenhum. 'Que horas sáo"" Ro:.
Campos, puxou a corrente, cvipalmou o rel>ybo de
ouro. "Cinco e trinta e ires". "Dentro em vouco c
Lais estará aqui. Assim, eu pedia aos »??''¦ ir et ff!:-' «
reunião fosse desfeita. Se os jogadoret ¦ ~erem con-
cordadn. melhor, nem haverá neces ra lc de riov-t
reunião". "E se não tiverem concorbado?" — per-

Sob o patrocínio da
União Nacional doa
Estudantes, a Federa-
ção Atlética de Estu-
dantes inaugura no
corrente mês o seu pri-
meiro estúdio para gi-
mística e cursos de
dansas. Este trabalho
que representa uni e.s-
forço da entidade ca-
rioca no sentido de
truais propagar a arte
da dansa por todos os
meios possíveis é pro-
duto tambeir de uma
luta persistente para
doar a capital de mais
um centro de pe.squi-
sas artísticas.

Já realizou a FAE
vários festivais de dan-
sa com a colaboração
de artistas famosos e
até mesmo uns peque-
no grupo de artistas

nacionais já reuniu sob o nome de Ballet da Juventude que,
não permanecendo somente no Rio, rumou para outras pia-
gas levando um pouco de beleza da arte dos movimentos
per leitos, dos .saitos ágeis e dextros, por varias cidades do
Brasil. Agora entregue a quatro professores. Tamara Gri-
gorieva. I.kii > Kuprina. Vladimir Irman c Carlos Leito, o
diretor adroi ao;ivo do curso, com aulas diárias e diver-
.-.o.s. cria a FAB >'' um simples; curso uma verdadeira osco'a
que mais larde pudera í ornar-se vultosa e nia's útil à cul-
tura do pais.

As aulas do Curso de Dansas da FAE serão ministradas
na parte da manliã. tarde e noite, devendo os interessados,
para maiores esclarecimentos, procurarem mais informes
na sede das entidades patrocinadoras, à Praia do Flamen-
go, 132. diariamente, das 10 às 12 horas e das 14 às 18 horas.

A fotografia que ilustra esta nota é de Tamara Grigo-
rieva, famosa bailarina internacional, que aqui aparece in-
vergando a camisa tradicional dos esportistas universita-
rios cariocas
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Ainda se encontram :i ve- ia nas livrarias e
na redação do JORNAL DOS SPORTS, Avenida
lho Branco, 111. -i." andar, excn lares dos deis
grandes livros de Mario Filho: "Copa Rio Bran-

co, 32" e "Historia' ^~-
do Flamengo".

Façam o sen
nedido imediata*\ mente, enchen-

•:•::, do o cou pon
i-y. abaixo:

1

;M '> #.:S:::$Í:<:
k% \ a- '-' x

guntou Borgherth. Cas,elo Branco saeuái ornl-r.

(Continua na página li)

Sr. Mario Rodrigues Filho — Av. Rio Rranco; 114 — 4."
and. — Junto envio a importância de Cr$
(CrS 25.00, "Historias do Flamengo", Cr£ 20,00, "Copa

Rio Branco, 32") para que o seu livro
seja enviado para:

Nome *
Endereço

Serviço pelo Reembolso Postal — Distribuidores exclusivos
— LIVRARIA CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA - Rua do

 Ouvidor, 01 — Rio de Janeiro 

"
yyr.y.y :,:-¦-..
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Se dificuldade houve para a formação do scratch da
semana, essa residiu apenas na seleção mais cuidadosa
pelo quase excesso de jogadores para varias posições. Com
efeito os dois "clássicos" deram margem a gra7ides alua-
ções individuais de forma que o scratch apresentou ape-
nas essa dificuldade para a sua organização, a da varieda-
de ãe valores. Após o cotejo habitual de observações, po-
rem, ficou assim foi'inado o "onze" da semana:

Vice7ite — Do7iiicio e Norival — Pascoal — Telesca e
Jayme — Amorim — Ademir — Pirilo — Lima e. Vévê.

Para o posto de honra, o de crack
sentou-se Vicente. O goleiro do América
nal atuação no jogo 00771 o Fluminense,
fesas mais arrojadas e sensacionais da
Robertinho ter também atuado numa
eenJe impôs-se para o scratch e para o
semana.

da semana, apre-
cumpriu exeepcio-
praiica7ido as de-
rodada Apesar de
grande tarde. Vi-
posto de crack da

Nas partidas da Copa Bavís de 1932, uni matemático ale-
mão calculou que as bolas sacada.s por tenistas famosos' tais co-
mo Austin (da Inglaterra), e Prenn (da Alemanha); alcançavam
a velocidade media de 68.5 milhas por hora. Calculou também
que durante as 2.000 rebatidas registadas durante o match en-
tre esses dois jogadores a bola viajou 28 milhas e meia.

+ #

Dimensões dos campos de football cariocas: Vasco da Ga-
ma, 108 x 71; Botafogo, 106 x 73; Flamengo, 105 x 75; Bangú.
103 x 64; Bonsucesso, 102,30 x 70; Fluminense, 102 x 6«; São
Cristóvão, 102 x 67,50; América, 100.50 x 64; Canto do Rio.
100 x 65; Madureira, 100 x 70, e Olaria, 100,10 x GO.40.

« * »
A origem do jiu-jitsu ê incerta. Atribuem alguns a um cer-

to grupo de médicos japoneses que aprenderam o rudimento
da arte na China. Afirmam outros que o jiu-jitsu era comu-
mente praticado no Japão, antes dessa época. Mas a maioria
concorda que o jiu-jitsu _e originou na China e foi grandemente
modificado pelos nipônicos.

* * «
A primeira regato importante que se tem memória foi rea-

lízada em 1715. entre pescadores do Tâmisa, organizada por
Thomas Doggett. Nas Estados Unidos, data de 1811 a primeira
regata, em que competiram dois batelões: o Kmickerbocker de
Nova York e o Tnvencible de Lang Island. Venceu o primeiro.

ser coinonaveniiciiie hibi»««h» <= uU,w«.»v»«. ^^.Uv...«.-
Urinaram um precedente valioso. Embora naquela época

Os "Joiros Olímpicos" que se realizarão em Londres, em 1948, trarão uni considerável reforço financeira u capt-
tal britânica Cal" -s. quê um milhão de visitante, procedentes de todos os países, acorrerão _ assistir eo** pro-
vas Sortiv us Serão beneficia" Iw con. isso os hotéis estabelecimentos de diversões e associações turística em todo
oV^?Tn^aam!nUCZ soa capital. A tendência para aprimorar a práticado atletismo "^«()^egax a seu
nnntu culminante em 1918 e Há de se refletir consegulnteniente nesses "Jogos e, mas tarde, em tou as a» loinnw
porque Scpratlcnií os «portes. Vejamos quais os benefícios que essa reunião trará a Londres: tomarto parte
nas'provas 

P™reTdè cinco mil concorrentes,'que terão de ser confortavelnienle instalados e A^Id^ente^^gmeiita.
dos. Os jogos olímpicos disputados em 1928. na Holanda,
ainda não se tivesse cogitado de criar "cidades
olímpicas", a Holanda aproveitou a oportunidade para
construir uma cidade satélite, nas Imediações de
Amsterdani, e próxima ao Estadio eiii que se reall-
zavani as provas. Essa nova cidade abrigou Inúmeros
visitantes durante a reunião e, terminada esta. serviu
para fornecer residência permanente a muitas fa-
niilias holandesas. A reunião seguinte, celebrada cm
Eos Angeles. <-m 1982 serviu de pretexto para a
construção da primeira "cidade olímpica" que SC
tomou uma das características daquela festa espor-
tiva. Tratava-se de unia série de magníficos harra-
eões de madeira, apropriados ao clima da Calífor-
nla, o destinados a alojar, em seu ambiente nado-
nal, as diversas equipes. A última disputa desses
Jogos foi em Berlim, no ano de líKMl e as instala-
èões foram as mais completas até então vistas. A
"cidade olímpica", da Alemanha, compunha-se de
pequenas residências de um só pavimento, construi-
das com caráter permanente, para duas pessoas.
Posteriormente essas construções foram utilizadas
pelo Centro de Instrução dos Oficiais do Exército.
A Inglaterra manterá essa tradição, e a "cidade
olímpica" de Wembley, onde serão disputadas as
provas em 1948, chegara a ser uma verdadeira cida-
de satélite, de construção definitiva, e que há de
servir, logo (pie terminem os Jogos, para alojar cen-
tenas de famílias necessitadas de abrigo. A escolha.
de Wembley para a celebração dos jogos olímpicos
foi muito acertada. Os atletas e espectadores do
mundo Inteiro conhecem, pelo menos de nome, o
Estádio de White City, que constituía um conjunto
idêntico ao de Wamble.v. O campo esportivo e as
instalações de White City foram construídos por
ocasião da Exposição Angio-Francesa de 1908, para
a celebração dos Jogos olímpicos daquele ano Eol
a última vez que essas reuniões coincidiram com
uma exposição, como aconteceu em St. Louis, nos
Estados Unidos e mais tarde em Paris. Em 1908 o
velho estadio serviu de cenário às proesas de Wyn-
draiu-llalswelle, da Escócia; de Tini Ahearne, dn
Irlanda, de Keggie Walker, da África do Sul; de
Itohhic Kerr, do Canadá e de vários atletas norte-
americanos. Depois da Exposição de 1908, foi, en-
tretanto, abandonado e só reabriu suas portas depois
da primeira guerra mundial, quando o general Crit-
cheley ali Instalou um canódrnmo. Mais tarde so-
freu 

"novas 
modificações e chegou a ser o centro do

atletismo inglês, ao servir de palco âs provas espor-
Uvas «Io Império britânico e aos campeonatos e de-
safios anuais entre as equipes esportivas de Oxford
e Cambridge. Essa praça não pode, porem, servir
para reuniões da importância dos -.fogos Olímípicos".
Wembley. ao contrario, foi construído depois da
guerra de 191-1-18, para a Exposição do Império brl-
tãnico. A pista e os campos de esporte provaram ser
perfeitamente adequados aos certames atléticos entre
as equipes universitárias da Inglaterra e dos lista-
dos Unidos, e o público acorre, todos os anos, a
assistir ali a disputa fina! em <me se decide o cam-
peoiuvto da Associação de Football. Possue magnífica
piscina para os esportes aquáticos, podendo conge-
lar-se para a patinação sobro gelo ou cobrir-se com
soalho de madeira para as provas de box, osgrimn,
lula. ginástica e outras que se praticam em local
fechado. Há espaço abundante para o football. o
hockey. o polo e as provas de hipismo. Os asslsteii-
les podem ter a segurança de que não serão poupa-
dos trabalhos e despesas para sua preparação come-
irvnte. como, aliás, o demonstram as providencias ja
(ornadas pelas autoridades esportivas e os precedeu-
les verificados por ocasião «las últimas grandes pro-
vcjs organizadas pelo Conselho Central de Cultura
Física. — (H. N S.)-.

A /%4 A _Q €3 H A TEME>C
um  un,», nrM..!,,,. mtnnmmmmmemui um nimmwimm wm_in-i»iu nw—i>'iiimi min i 11 i m iiwi—miiWiW  ., Bm 1934 o Kiver Plate pos-

stiia um dos maiores esqua-
irões da Argentina. O famo-
so conjunto 1os milionárias
vaio ao Brasil, onde disputou
'-'árias partidas, perdendo ape-
ias para o combinado Rio-
Aio Paulo. No grupo que
aparece acima, são vistos
Hirschl, treinador; Peucele,
Santamaria. Moreno. Cuello,
Bovio e Barnabé. Agora, em
1946, o técnico está no Mexi-
co; Peucelle é o treinador do
River; Santamaria é do Sâo
Cristóvão; Moreno continua
no River. c os outros nao fi-
gurani mais nos quadros da
primeira divisão. Em ativida-
de, portanto, estão Moreno e
Santamaria,

¦MMM_>»«wm_a-M_naR-wi_>M__-__H-__i^
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Disseram matas vezes, ern artigos em iurn serio, :ue
as "torcidas" refletiam muito bem o regime poJítit < do

pois em que viviam. Assim, quanto maior o fatia de
liberdade em que vire. um poro, mais exixinsh\) se mos-
tra nos campos esportivos, oruíc desabafavam, em livre
critica aos juizes e jogadores, as limitações impostas pe-
los governos "rolhas". Mas não ê isto que estes dois fia-
arantes de "torcidas" induzem a crer. O de cima foi ti-
rado no Dinamo. de Moscou. O que se vê é tona assis-
tencia bem comportada, refletindo talt>ez a atmosfe^u de
tolfiimento pclitieo em que vive a vida de iodos oí> «mis,
sob um regime de libiTdade de expressão restrito Sm
baixo, um aspecto de mn estadio norte-americano: nade
pode sugerir mais desiernor, despreocupação, arejamento
de espirito, alegria sem medida, en/tín. ama "torcida*

que indice um regime gemuina^rumte democrático.
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MliTOeiCI.KTA A JACTO-VKOri i>-*<
acaba <l#> faycr experiências com :t uda
tiicirlcta. o!)t<'iiilo resultados sntlsfatoí
miiiri. «ji.-lou quatro foguetes proteg
munoTnm?ris através tle botões ifivul
feita uo Wetublcj' Stadlum. eus l.ondr
ju-lo eorredar britânico :\!ec .Jacksou

ao lado «lu motocicleta cons os

- o professor .A. M. l.mv,
Dtaçslo tlc foguetes uunui mo-
ins. Num veículo de tipo co-
iilos nor rslojos de alliuilulo,
os uo "çuiilou". A prova foi
es. A inbtoeléletú foi dlrljitdu

Na Rruvura o profe&sor s.ou
fiigtietcs. — (I. N- s:)

. u „.r^í.„ utis aceita uelos demais rillados úti V M F . encontra apoio

ESm&rA tsn i^^X^vi^í^P^""'^^^^ '«"' -»'-•"™"" "«"
eficiente. ,,„,.,..,.., semnre «• dificilmente u argumentação apre-

RICARDO sr.UUAX - A Historia nao 6 110% a. A u n os 1pre e ^ ^
senui ratos novos. Em 15)46 volia-se asei ha tet K^ uetU. b• ..,,H "' " .^enUlcfto ,ia capital do pais, desde
dades nao prejudiquem os quadrei ITctcnde-sc assl u, desfnlcaT-o^.^P^",^*1"^ (>s ^ropri„s gíemios são
que os clubes não tenham desfalques sens 

^ 
« «•«*» <%^uStóTüe. tais êxitos Desta vlst, contudo,

os maiores beneflclndos com os sucessos dos scratches, dada •',".',/„,;',,rt„i0 
aue não existe. Diz-se que

procura-se encontrar uma moldura para o argu mento mmm o lia ""}{^™l™]xl^clubes, requisitando,••há muito tempo que a AFA vem adotando o critério de nfto saermear o^ . • « 
en„na.. 

'convence,
mpenas, dois elementos de cada um". O pior c que o apoio '" "'3 ..^3", Copa Roca. O "exemplo
NAo é preciso recorrer à memória, bastando ree.msar o „ t .m¦>.Sul-Anier»<•»»«»«« „ ^ _ yact" Maraiíte,
da Argentina" (de dois Jogadores dc cada el«tbe). * ft >% "i, :'u'ri Li runa e Lostau; e do Raalng -
Pescia, sosa e Boje; do Itlver _ Kodr.Su.v.. Ka.no^ Ia o. 

^ ^ nàrà cm licar devidati.ente o assunto...
Salomon. Strembel. Fonda e Suede. Nilo «• prei-is.., ae 1 esi e . .1 '^-^ 

,, ,„V„ da F. M. F. e, como náo
GAGLIANO NETTO — Está na ordem co dia . 1.1 11.M« < «"J™; 

U,S(. apreseutada pelo pre-
podia deixar de acontecer, jã surgiu um motivo le contro^ersa ^^Jl™?^ esportivas em torno das
sldente do Flamengo. Se houvesse entre nos o bom
idéias interessantes e viuveis, as coisas to-
mariani rumos certos. Aproveitemos todas
as opiniões para concluir que hfl no mo-
mento, pelo menos trinta e três jogadores
de valor equivalente para formar a equlp<-
da F. M. 1

VARGAS NETTO — VI, com surpresa
que andam defendendo a tese absurda de
se formar um scrntch de ultima hora (po--
que assim, de última hora. será o nosso
selecionado, uma vez que não tentos tem-
po para um preparo cuidadoso) com do|>
Jogadores de cada clube. E o pior e que
alguns tolos andam se arvorando em téc-
nicos. fazendo selecionados das arábias, es-
calam:!" incríveis titulares, como se fossem
esses pândegos que decidissem essa his-
tor ia.

CASTELLO I3HANCO — Alem disso, te-
mos compromissos internacionais, com a
disputa da "Copa Hlo Branco", em janeiro
próximo. Devemos cuidar tio preparo tia
seleção nacional c não é jusío que apre-
sentemos, num compromisso Internacional,
um quadro que não esteja bem prepara-
do. integrado por todos os seus valores em
condições físicas e técnicas perfeitas."..

MARIO 1 II.IIO — Para o presidente IliS-
ton Santos há muito tempo a AFA vem
adotando o critério de não se sacrificar os
grandes clubes, requisitando, apeuivs dois
elementos de cada um deles, quando tem
ile organizar o seu selecionado que, nem
por isso. tem sido menos eficiente. \<

^Ê **!». '¦:*#%/* H

(Continua na página 12)

— Quem es-
tá jogando
co"" você ?

A LZ IL AR COSTA

FLAMENGO x BOTAFOGO

O .Juiz rio match nao teve foryu tec-
nica i- expressão espiritual paru fazei
valei os postulados <le que .is leis sue
facultam, para denaonstroçüo de auto-
rldade. Ora, juatantlo-se iodos esses
fatores, atiída poderemos talar da ex-
puis m de Peracio e Heleno, tuna jus-
tific.u o nivel técnico apenas regular
que (oi apresentado. Entretanto, Imu-
ve bastante empenho, muita força th*
vontade e espirito de luta e, por pos-
sulr esses predicados em quatttl-
dntle maior, o Flamengo terminou por
vencer o jOg«» — (O Jornal)

Coube a direção da partida ao ãrm-
trn Ai?Uar Costa, Numero dois da lis
ta da l.scoln de Árbitros, nfto JustlUcou
a sua çoloca>çíto na lista. Mostrou-se
falho uttó niarcações das penalidades
técnicas e sem energia. Permitiu os
recursos à violência de 1'Irllo, Heleno,
IMgiia e Sarno. O half direito rubro-
negro desrespeitou-o, sem »|iie o ártn-
tro fizesse uso du sua função. Arai #,1
expulsando Peracio, que vinha sendo
vitima de seguidos ataques tle Heleno.
A sua desastrada arbitragem culminou
nos minutos finais da peleja, quando
mareou raitas Imaginários contra »•
Flamengo, tentando concertar a sua
precipitação ao assinalar o jogo violeti-
to lie Osvaldo, que redundou no ter-
ceiro ?;oal rubro-negro. — (O Globo)

Conduziu-se bem no primeiro tem-
po, procurando coibir o jos" violetito e
evitar (jue Houvesse expulsões, o que vi-
ria t-insünar u brilho da peleja Errou
muito, porem, iui etapa complementar,
quando agiu com excessivo rigor contra
os jogadores do Flamengo, equivbcau-
do-se, não raro, na nuircaçãti dc imi-
meros "fouls" — (Diretrizes)

Foi um mau juiz, prejudicando am-
bos os qtiadttis, principalmente ao Fia-
mengo, apitando atrasado e atendeu-
do aos rei*inic, dos jogadores e torci-
dos Confirmou o que esperávamos «le
sua atuaçAo. _ (A noite»

ls .. jnsrf .saiu-se bem da fogueira
em oue o meteram. Olhem que levar
aquele iog« até o fim, com o Botafogo
perdendo o campeonato ent sua casa,
foi algo de notável. Alíillrtr «ometen
falhas, sendo o Flamengo o mais pre-
Judô "«'.>. Mas teve ttm.i virtude, l*"«»!
seguro tios lances eajUiais. — (.Diário
úm Noite).

¦j^S^-^.#iBiii'!tff^™fl'^1 _^^útí£ítfgÊ&&8SmGwW^^^^úmB&Èa^m

— Que atleta brasileiro
venceu as provas dc 200 e 400
sul-americano tlc 1939?

— Sobre que esporte Mae-
terlinck escreveu um livro?

— Em que ano foi reali-
zado o primeiro campeonato
carioca de esgrima? 1893?
1917? 1903?

_ Km que pais teve ori-
gem o "water-polo"?

— Em que esporte os hún-
gatos tornaram-se bi - cam-
peões olímpicos (em 32 e 36)?

(Resposta na página 15)

TURFE SI lUIRffl
Wilbur Shaw detesta os

acontecimentos dissonantes em
qualquer competição em que
tome parte. Entretanto, não
pode ele evitar o triste acon-
teciviento, de que todos se re-
cordam, que foi a nota triste
da corrida de Indianàpons. cm
1941. Naquele dia obscuro de
sua carreira, o vencedor do
Memorial Day, numa veloci-
dade dc 380 milhas horárias.
conservava-se à frente ão pe-
lotão ãe ases do volante, quan-
do uma roda de seu carro se
desprendeu. E, em vez dc co-
memorar a vitoria que jã se
delineava, Shaw contentou-se ,
em mandar cumprimentos ao vencedor, do leito ae um hospital, onde recebia curativos.

Wilbur Shaw tem 43 anos de idade c parece que se acha definitivamente aposentado cm sua
arriscada profissão. Atualmente c presidente da Ináianãpolis Speeáuxxy e devota-se inteiramente
em selecionar os melhores corredores do mundo para a grande prova.

Em toda a sua carreira desportiva Shaw percorreu 5.0õ 1 milhas no autodromo de Indiana-
polis. Os prêmios que recebeu montam 100.000 dólares.

Shaw costuma dizer: "Quando nos alinhamos na pista, nosso pensamento esta dirigido \mra
a vitoria. Se perdemos, entretanto, nada nos custa ser "bons perdedores!"

. > V ......i4 Z ii .J.-
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E' um fato curioso que nenhuma
das principais provas clássicas, co-
mo "The Oaks'\ "The Derby" e ""The
St Lcger", selam corridas cm New-
markes:. As principais provas corri-
das ulí sâo na "Césarewltch" e n
••eambrldgesh,ire", ambas "handi-

caps" e os dois primeiros cltissicos
dc 1,000* e 2.000 guinéus. Essas
duas últimas provas tão corridas na
mesma reunião, conhecida como a
Primeira Reunião da Primavera, go-
ralniente nos primeiros dias de maio
ou em íins de abril. O percurso é
o mesmo para ambas, um quiiome-
tro e meio.

Em 1809 foi instituída 0. prova
dos ".1.000 guinéus e cm 1814 a de
1.000 guinéus, Participam da prova
de 2.000 guinéus potros e potrari-
cas, ao passo que na prova de 1.000
guinéus se inscreviam apenas po-
trancas. As condições para a pri-
meira prova de 2.000 guinéus eram:

Um "Sweepstake" de 100 guinéus
cada. meio "forfatt". (chamado a
Prova dos 2.000 guinéus\. por--n
de 51 quilos e potrancos dc h
qu lios.

miwmmmmawmmmmwMmmmMimmmm'
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OUTUBRO, 15: O 2.° delegado auxiliar proíbe que os lutadores de "catches"

subam ao ring usando mascaras. — 18: O Fluminense abate o Bonsucesso por
5 a 2, e o Madureira vence o Botafogo por 3 a 0. — Em São ipaulo. o "team" ar-

gentino Velez Sarsfield é derrotado por 5 a 1 pelo Palestra Itália. — 20: No
Congresso Sul Amiericano de Football, em realização no Chile, o Peru propõe que
a Federação Sul-Americana se desligue da Fila. — O América conta com um
novo "ponta": Wilson, vindo de São Paulo. — E Mendes ingressa no Fluminense.

22: Cabeiü chega ao Rio, anunciando que vai ser o treinador do América de Belo Horizonte. -— Em Nova York. Arturo Go-

day empata com Leroy Heynes. que vencera Primo Câmera por K. O —- 23: Norival reaparece no Bonsucesso jogando
contra o Bangú. — Alcides Procopio sofre um ataque de apendicite. 24: Waldemar estréia em Buenos Aires como cantor

de tango.
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JORGli ALMEIDA — Porto Alegre
— Itio Cirande do Sul — U Heleno
nasceu era 12 de fevereiro de '920
e Ary em 13 de abril de 1919. 2)
Ainda não foram convocados os jo-
xadorei. para a seleção carioca. ;t) os
gaúchos terão Ue jogar a 27 de ou-
tubro em Curitiba e 3 de novembro
em Porto Alegre, eom os vencedores
da. competição Paraná x Santa Ca-
larina. Se passarem vitoriosos por
esse compromisso jogarão em Sáo
Paulo a 14 e 17 de novembro, com
os vencedores da 2.a região (Per.
nambuco ou Baía). Se vencerem ain-
da, então irão às semi-finais com os
paulistas a 24 de novembro, em São
Paulo, e a 1-° de dezembro no Itio.

JOÃO LACERDA PILHO Von-
te Nova — Minas — li Dolly tem 21
anos (22-Ü-92Õ»; Bria, 24 (8-3-922);
Vaguinho, 22 U2-3-24); Ipojuean, 20
anos (3-6-26): Elgen, 24 anos (1-5-
22;»; e Álvaro, 21 anos (25-12-25).
2) O Flamengo espera aproveitar
Lauro e Carango em 1947. Este ano
eles não poderiam mais jogar no elu-
be rubro-negro, por força da lei cie
transferencias.

MELIO ALVES —- Volta Redonda
DO team do Internacional, de

Porto Alegre, é este: ivo — Al leu e
Nena — Vianna, Ávila e Abigail
Tesourinha, Ruy, Adãozinho, Eliseo e
Çarlitos. ítui é também conhecido
como " Motorzinho". 2) O do São
Paulo F. C: Gijo — Piolim c Iten-
ganeschi — Ruy, Bauer c Noronha

Luizinho, Sastre, Leònidas, Remo
e Teixeirinha. 3) O do Corintians:
Jurandir — Domingos e Aldo (lie-
gliomme) — Palmer, llelio e Aleixo

 Cláudio, Baltazar, Servilio, Ruy e
Pipi IWalter). 4) o do Ipiranga:
Oswaldo — Sapolco e Homero — Gar.
ro. Sapolinho e Renato — Peixe, Iteí-
naldo, Silaíi Nenê e Antoninho. 5)
César, do América, nasceu em 2 de
maio de 1918.

FRANCISCO DE ALMEIDA ASSIS
10.° Regimento de Cavalaria —

Ponta Porã — o segundo jogo entre
brasileiros e uruguaios, ean homena-
gean à FEB. foi disputado no dia
Í8 de maio de 1944, no estádio do
Pacãembú. Os brasileiros venceram
por 4x0, goals de Jair no primeiro
tempo e Heleno e Jair (2) rio se-
gundo. o team nacional foi este:
Oberdan - Norival e Bcgliòmini
Procópio ídeixns Alfredo 31), Ruy
(depois Ávila) e Noronha — Luizi-
nho, Lelé, Isaias (depois Heleno).
Jaii e Lima, Procópio e \lfredo ío-
rajn expulsos de campo, assim como
os uruguaios Santiago. Duran e Te-
jera.

JOSÉ BITTENCOURT São i\ia-
teus — Juiz de Fora — i) O vertia-
deiro nome de Lelé é Manoel Pessã-
nha. 2) o Vasco foi campeão da
cidade nos anos de 192.!, 1924. 1929.
1934, 1936 e 1945. 3) O Séu team
efeüvo é tirado deste plantei de jo-
gadores: Barbosa e Burqucta. kee-
pers; Augusto, Rafanelli, Rubens r
Sampaio, zagueiros; Ely, Danilo, ,lor-
ge, Beracochéa t Alfredo, halves;
Santo Cristo, Lelé, Isaia*. Jair. Chi-
eo, Djalma. Dimas. Elgen r Friaça.
fonvards

RAIMUNDO CAMARGO Porto
Alegre - - Rio Grande do Sul - - Aqui
vão as respostas ao seu bilhete: 1)
O São Cristóvão F. R. possue uni
quadro social, cremos que de quatro
a cinco mil, titulados; 2) a capaci-
dade do "estadinho*7 de Figueira de
Melo está calculada pelas engenhei-
ros da Prefeitura em 18.000 pessoas:
3) "Jucá'' já foi técnico do São Cris-
tovão, do Botafogo Co seu primeiro
clube), do Bangú. do Bonsucesso e.
agora, do América. Nunca pertenceu
ao Vasco; 4) o São Cristóvão é um
clube de tradição, de energia inque-
brantavel e por isso mesmo tende a
creseer sempre; g) o ream de reser-
vas do Fluminense é este: R.oberíi-
nho (desde que foi afastado do prirv-
cipal no Fla-Flu > — Nanatti e Hei-
vlo — Afonsinho, Mirim e Ismael —
Finhegas. Paulo, Toinho, Nandinho e
Min-ilinho.

WLADIMIR CELERICO DE CAM-
POS — Salvador — Bafa — 1) O
team ilo Fluminense tri-campeão dr
1917-1J» e 19 foi este; Ma*eos (Ger-
<t»l> — Vidal rOtelo) e Chico Netto
— L»l«, Oswaldo Gomes e Fortes —

Mano,, Zeaé,. Welíare,. Machado
(French em 17) e Baehi (Machado
eui 17). 2) O team tri-campeão de
1936-37 e 38 foi este; Batatais (Nas-
cimento) — Moisés ^Guimarães) e
Machado — Santamaria (Nilton e
Bioró), Brant e Òrosimbo — Orian-
dinhOj Romeu, Sandro (Fogueira, Cc-
leste)., Tim e Hercúlea. 3) Marcos de
Mendonça, tri-campeão pelo tricolor,
foi presidente do Clube em 194'.-43.
1) <) Flamengo foi fundado em 15
de novembro de 1895.

GABRLLl. MAGALHÃES __ GUia.
sio D. Bo«:o — Minas — 1) Heleno
está no Botafogo de.sde 1940; 2) Não
podemos atendei' a pedidos de foto-
grafias.

JORGE MELLO VIANNA — Rua
do Lavradio — Rio — 1) O team
brasileiro no último campeonato
mundial foi este: Batatais (Walter)

Domingos (jaú) e Machado (Na-
riz) — procópio (Britto), Martim
(Brandão) e Afonsinho (Argemiro)

Lopes (Roberto), Romeu íUuiw-
nho). Leònidas, Tim (Perácio j
tesko (Hercules). Niginhx»
&erya 'le cen ter-forward,

jt>gar por náo estar
legal. Assim, quando

Romeu foi o center
forward e Luiz1-
>) O artilheiro
to, com
eom 18

r Pa-
foi o re-
mas não
em situa-

Leonida*
pód<
cão
não pôde atuar,

Luizinho formou na meia
de 1943 foi Jo&o Pin-

27 goals; o de 44, Geraldino.
goals, e o de 1945, Lelé, com

15 goals. 3) Não podemos a*e«der a
pedidos «le fotografias.

RENATO PORTEÜ..LA - - Rua Buets
Filho _ Rio — 1) Até agora nfto
houve nenhum entendimento entre o
Fluminense e o center-half Zé do
Monte. 2) o endereço do Corinthians
é Avenida Rangel Pesfcarva, 2.251; c
do São paulo F. C. é rua Padre
Vieira s/n.; e o do Atlético Mineiro
é "Bairro de Lourdes" Belo Hori-
zonte.

JANY ALMADA AMORIM Mar-
«tiiês de Valença — Estado do Rio —
1) o senhor citou o Bangú, o Amé-
rica e o Fluminense. Mas esqueceu-
se do primeiro clube de Sobral, queíoi o Andaraí. Foi no alvi-verde queSobral apareceu no football carioca
2) Geraldo, que está no flamengo,
é o mesmo do Estado do Kio. 3) O
tram do América, campeão de 11 foi
este: Ribas Perez e Barata - >ii_
randa (Gonçaio). Oswaldinho e M»t-
toso Justo. Gilberto. Chiquinho,
Gonçaio (Sinias) e Brilhante. o de
¦18 foi este: Joel — Penaforte e Hil-
degardo Hermogenes. Floriano e
Walter Gilberto. Oswaldo. Sobral
(Mario Pinto). Mineiro e Celso (Ml-
ro). 4) O Américo foi campeão in
venil nos anos de 1933. 34 r 3!í (tri_
campeão; notei). .",8. 40 e tt

NTCfiSON TAVARES Rio ~- 1)
T7m aúadro de. jogadores autenticar
mente cariocas naia o camüeonato
brasileiro òòd.eria ser este- Alfredo—- Norival e Haroldo - T*A de Valsa.
Danilo e Alfredo (do Vasco) — Adil-
«on ou Santo Cristo. Mnne.-o. Tsalas.
Jair p Jorginho 2. Gerson A o vji-
trueiro direito mal* em evidencia. J)Trouve èauíyoòò realmente. O Fia-
mengo em 1936 foi campeão dn Toe-'-*»ía Aberto o eo.ninefio ân cidade
fO[ o Plirmínen<;/>

MLEIT DE PÁTJT.in SANTIAGO -
Monte» Claros —. Minie — ii r.^ié
tem 28 anos Í12S-8-1918V, Z) A md»
rs«uerd:i pM-ã entr» Perácio r f»ri»?<-
do, ^i Rafaneli estava coútundln"
m»s li» voltou ao team 4) O end»».
>"eco de Jair Uair "«i Pint«> •
lelé (Manoe' Pessanbã.) <i Avenidal»io Branco, 1S1, 9-* andar, bp ro»
\bilio s 'ii. INtadio do Va^í-o

FRANCISCO XAVIER, DE VA.«s.
"X>NCFLOe - Sao OtMi)ineO« do
Prata — Miiia? ) ¦ O Va^eo'arhpeão em 1923, 24. 29. 34, 36 e
2) Jair é carioca. 3l Robertinho
Fluminense. (- paulista

fni
4^
do

GERALDO TATT — Campo Gran-
de — Mato Grosso li Nfto ê pos-sivel afirmar-se qual teria *do o des-
fecho do Jogo São Cristóvão x Fia-
mengo. se Biguá jogasse o tempo to
do. Z) o terceiro goal do Flamengo

«¦outra o Madureira foi marcado par
Vevé. 3) Zirinho já retirou « apa-
relho de g««so. T^lvex jogue até o
Fla-Flu do returno. 4) O endereço do
Flamengo, técnico e jogadores é;
Praia do Flamengo, 66/68. 5) A «ede
úo morro da Viuva está g»nha*»do »l.
tura Já tem dez andares

JOSÉ DE ALENCAR — Patí d</
Alteres - - Estado do Rio — Geraldo
_ meia direita do PortcJa, tem agra-
dado nos treinos e vai se.- contratado
pelo Flamengo, que já pediu o seu
'passe".

TASS1LO VV. BRENDLES — Ipú
— Rio Grande do Sal — O ende-
reco de Gerson dos Santos e Heleno
de Freitas é: Avenida Wencefrtau
Bra/., 72. Botafogo

HÉLIO ANTÔNIO AGUIAR — Es-
coia de Aeronáutica — Rio  Este
ano jà acabou o campeonato gaúcho,
de fòrm a que só para o ano pode-
remos aproveitar a sua sugestão, pa-
ra a publicação dos resultados se-
manais. Outra coisa.: o senhor e6tá
de parabéns, Sem? Grêmio, campeão,
etc. e tal...

FRANCISCO DE ASSIS GOMES
Petrópolis — Estado do Rio —

1) O team do Fluminense campeão
de 41 foi este: Batatais (Capuano)

Norival e Renganeeicbi CMacha-
do) — Malazzo, Spinelli c Afonsinho
(tBioró, Og e Brant) — Amorim, Ro-
meu, Russo i Rongo), Tim. Hercules
(Adilson, Carreiro, Pedro Nunes c
.litftii Carlos). 2) Pedro Amorim ain-
da não fe* essa declaração oficial:

de que não jogará mais em 47.
3) Se Ademir é noivo? Vamos per-
guntar a ele se podemos responder
a isso ou não. 4) O nome do go-
leiro do Botafogo é Oswaldo Alfredo
da Silva. O endereço: Avenida Weu-
ccslau Braz. 72. 5) O curfio que Ade-
mir está tirando (• o «le odontologia.

FIDALGO Presidente Soares -
Minitó — o secretario do Madureira
»'- o Sr. Moreira Violontc e o ende-
reco do clube é rua Carvalho e Sou-
,:n. 257 Madureira.

ANTÔNIO C, LACERDA — Curi-
tiba —- Paraná — I) O que houve
com o team do Vasco em 4<! ninguém
explicou satisfatoriamente até agora.
2) Ademir. 'A) Q team de aspirantes
do Vasco c este: Castro Haroldo
e Laerte — Alcides. Moacir e Vito-
rino — Cotoco, llelio. Gildo (Dimas
ultimamente). Ipojuean e Mario

DIOGENES PADILHA Três
Rio.s — Estado do Rio o «'nhor
tem raxão. O Flamengo foi tri-cam-
peão de footbkll em 1942-43 e 44
e totra-campeão de reino em 1940-
41-42 e 43. Mas não eheuou a ser »i-
multaaieamente tri-campeão d«> terra
e mar.

SALOMÃO JORGE NETTO — Be-
Io Horizonte — O seu pedido chegou
tarde às nossas mãos. O Campeoná.
to >á está aeabándo, não Intei-eswan-
do, assim, a nova publicação da ta-
bela. Para seu es<lare<irnento, Po-rem. vai aquf a informarão pedida:a «rdeni dos jogo* do returno f a
mesma dn turno,

JOÀO CANCIO — Belo Horizonte
li o ¦Pltuhértgo nâo pô<le u*-llla*r-se, este ano. do Ijauro e Carango

porque eles participaram do ultime
turno do cãahpèorJató mineiro, estan-
do assim impedidos ix>r lei de joga-rem aqui no Rio ou em qualqueroutro Estado. Para o ano. porem.eles deverão ser aproveitados pelo ru.
bro-negros. 2> Estão esgotados os nu
mero, atrasados desta revisita

Sáo João
Desde IP44
este duelo:

ambos são

AK1 MORATo FILHO
«lei Rei — Minas — l>
que vem sendo travado
Ruy ou Danilo? Para n<Vs
da me*atiu força 3) Ademir. S) OBotafogo possue a defes;i menos va-zada do campeonato 4) O melhor
goal-keeper brasileiro? So abrltid.»
um concurso,

DIOGENES M. GONÇALVES
Rua Buriti Madureira — D Oscracks baianos que estÃo atuando noRk> são: Pedro Amorim. Juvenal. Ma-

**"%,

ItsmAma e
lUUbo imQt nAocklo «u
2) A «'letíão da Bala jà
veoceudo Alagoas, O r«rto é
ciar... 3) Os baianos foram cam-
pedes brasileiros em 1094, com «ale
team: De VeocM — Fopó e Bisa •—
Müa, Guga e Gia — Bentlnho, Bay-
ma, Guarar-y, Novirto* t AJmlro. *)
EStão esgotados os núnjçros »tra«ad(x>
d*0 GIXDBO SPORTTVO.

ALTAM1RO VAZ — Kio — 1) O
campeão carioca de 1939 fe» o Fia-
mengo; &) O team d© Fluminense
campeão de 1&4A foi e«te: Batalais

—Norival e Ma«hado —- Bioró fMa.
rio Ramu<,i, Spinelli e Afonso (Bio-
rõ) — Adilson, Romeu. Rongo, Tini
e Carreiro fHèrcules).

CLÓVIS WAGNER — Pelota* —
R4o Grande do Sul —- 1) Tião e Ve-

. lau sâo players de qualidades equi-
valentes; 2) Pinho e Vaguinlio são
ambos úteis ao team: o primeiro pe-
Ia sua experiência, o segundo pelo
seu entusiasmo; 3) Latiro e Carango
só cm 47 serão rubro-negros.

GERALDO RODRIGUES — Voltu
Redonda — 1) Não podemos ateu-
der a pedidos de fotografia*,; 2) Os
«campeões da cidade foram esies:
FLUMINENSE t'13
»9, 11. 17, 18, 19.
e 41. FLAMENGO
15, 20. 21, 25, 27,
VASCO (6 veies) -
36 c 45. AMERICA
16, 22, 28, 31 c 35
vewaaj — 1910. 30.
SÃO CRISTÓVÃO (uma vc*
BANGU Mima vez) — 1933;

vezes) — 190<;, OS.
24, 36, 37. 38, 411
(10 veaes) - 1914.
39, 42. 43 e 4|.

1923. 24. 29. M,
(« vezes) — 1913.

. BOTAFOGO «,
32, 33, 34 e 35

— 19U
e PAIS-

SANDU (uma vez) 1812. (No*
anos de 1924, 1933, 1934, 1935 e 193G
ui;ur.im dois campeões por causa das
cisões então verificadas it-.M D.T. %
AMEA. e AMEA. x L.O.F.),

WALTJO_NCYÍl JOSÉ' Da CRUZ •
Riu — DA a-osposta ú sua perguntiisobre os campeonatos esta compre-
ehdida na que damos acinui ao senhor
Geraldo Rodrigues. 2) O endereço de
Orlando ,.: Orlanxio Azevedo Viã-in;t— Rua Álvaro Chave*. 41 Lanwi-
leiras.

JORGE ELPIDIO DE SOUZA
Rocha Miranda Ri0 — 1) O team
de football mais antigo da cidade é
O Fluminense. 3) o melhor «enter-lorward ainda é Heleno. ?,, Vustrivk
é o apelido do antigo arqueiro doAndaraí, do Flamengo e do Vasco —
Dorival Knippell. Jurandir chama-se,
por exiens«t. Jurandir Corrêa do^Santos. Se n'0 (ÍLOBO SPORTTVÒ
421 estava escrito assim: Vostrick(Jurandir) wa píira djxrr sMrVustrk>k tiniu» jogado alguns n%at-ehes e Jurandir outroi-i. 1 nt.-nií«-u .4) O endereço de Javme de Almeida
é Praia do Flamengo. W5-S8 5) Onosso nome f: "Bilhete* do Leitor"

MÁRIO SILVA - Campinas SaoPaulo — os Bsuulus que atualmente
mais jogadores te>m fornecido para «>football carioca sao Pcrntwnbueo eMinas. De Pernambuco vieram ultámamente: Vicente, China, Amaro,
Ademir, Orlando. Masinho, Tek»<;«.-Jorge. Djahna, iJinoeiro e Walfredo.
De Minas; !>3ínicio Bigode. Dima,s,
pgen. Friaça, Lui-/. Bornudia. Jayme.
Tião. Nilton. Braguinha. Juvenal,Baiiii". r»i"

OLLVIPIO FREITAS COSTA NETO
(^ol«^io de São Bento _ são Paulo— "D Qu*I ¦ inlrrüicdUn., q»,^ émelhor; a do São Paulo F C. oua do Flamengo? Z) Poderi dwer-n>e

as idades de Gerson, Juvenal e Bra-
suinha? 3, Ademir Vem jogado betn.«oni» faria no Vasco? 4) Jmenal, do
Botafogo, r medio ofensivo ou defen-sivo? Firmou-se em sua estréia ,011-tra o América f »¦•

RESPOSTA — I) Nao temo* vi>t«>
joyar a linha media do Sáo Paulo,há seis mes«*N Não sabemo*., i>ols, assuas condi* *¦«. técnicas atuais Ma*a do Flamnego, eom Biguá, estava"tinindo" 2( Gerson te-n 24 anos
completos em 14 de julho. Braguinha
tem 19 ano»» fetio> eni 27 de maio.
e Juvenal tem .6 anos. completos cn:
lí de marco. S) Ademir continua a
?*er um grande jogador no Kluminen-
se, como «ra no Vasco 4) Juvenal.
no sistema de .iojjo do Rotaf»go. ê
half avançado. Estreou "em brilho
contra o .América, mas j» está apa-
recendo bem agor*.
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Jteúó. <sesí»i tabelada* ae
is prosemos rodadas, que

flferdo or finais do. campeo-
nata-

DIA 3 DE NOVEMBRO —
W^mrnin^nse e Fosco, em Al-
wxro Chaves; São Cristóvão
« Botafogo, em Figueira ãe
Mello; Bonsucesso x Fia-
mcn$o, em Teixeira de Cos-
tro; América e Madureira,
mm São Januário; e Canto
do Rio e Bangú, em Nite-

DtAJS 9 E tC — Flamengo
0 Fluminense, na Gávea;
Botafogo e Amérca, cm G-e-
ncrat StM>ériano; São Crís-
ftcwHío e Vasco, em Figueira
ãe Mello-, Madureira c Ban-
çú, em ConseUieiro Galvão.
* Canto do Rio e Bonsuces-
to, ern Niterói.

,;.xí.-:l-.

"¦¦íy

'

Com os dois "clássicos" Botafogo x Flamengo e Fluminense x América, realizados ean dias de sol, melho-
rou consideravelmente o total de rendas da décima sexta rodada do campeonato. Os dois jogos anteriormente
efetuados — Vasco s Bonsucesso e Bangú x São Cristo vão — haviam apresentado em conjunto apenas CrS
IS. 146,00, mas o clássico Huminense x América rendeu Cr$ 246.570,00, o Botafogo x Flamengo rendeu Cr$
214.840,00 e o jogo Madureira x Canto do Rio apurou Cr$ 2.086,00. de forma que a arrecadação total da ro-
dada chegou à magnífica soma de Cr$ 481.647,00. Foram vendidos nos três jogos de sábado e domingo 37 141 m-

- gressos, a saber: 3.702 cadeiras numeradas" 22.902 arquibancadas; 9.614 gerais e 923 militares.
Somados esses números aos existentes anteriormente, o campeonato oferece os seguintes totais gerais: —

Rendas: Cr$ 5.330.108,00. Público pagante: 619.533 pessoas. Cadeiras numeradas: 26.640. Arquibancadas: 
324.424. Gerais: 184.853. Ingressos militares: 14.811.

A renda maior do camoeonato é a do jogo Vasco x Flamengo, uo primeiro turno, em São Januário: -- CrS
369.990,00. A menor é a do jogo Bangú e Bonsucesso, do returno — CrS 772,00.

^k»***""""*^^!
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Novas e profundas alterações st. verificaram na
"fila' do campeonato. Com os "empurrões" trocados nu
últini.i rodada, o América, o Flamengo e o fluminense
«*tá<<
tafogi
gentl

l,
ponto
Salrlo

(Serro

agora juntos
i e«fc& cm «e

• agora, a se

no primeiro posto, enquanto o Bo-
çuudo, a dois pontos, a sltUnçfio
;uinte:

1 MIMlNKNSi:. com
ganhos e 8 perdidos

PXAMKNGO,
x; g4 pontos
intTH. Saldo:

com
jauhos
32.

vitoriar c
: goals pi"

vitorias.
8 perdido

derrotas; 21
í 31 contra

empates
(it) goal*. pro

tos u
Saldo

rota;

AMÉRICA, com 12 \
,i ii lios e 8 perdidos;

tr..

UOSCAIXMH), com !í
22 pontos gaohos e

outra. Saldo: ^8.

it orlas e I d<
13 goals pri

irotas; 24 pon-
i e 28 contra

v itoria.s, t ,
10 perdidos:

mpates e
51 KOMls

3 der-
pró e

3.°: S. CRISTÓVÃO, com S vitorias. 2 einputes e li
derrotas; 1.9 pontos ganhos (porque ganhou o do empa-
te com o inadureira), e 13 perdidos; :b; goal pró e 27
eonti» saldo: fl.

3."; VASCO DA GAMA, com 1 vitorias, .'. empates ?
4 derrotas; !!) pontos ganhos e 13 perdidos; 38 goals
pro e ii) enntr.i Saldo: 8.

1" BAKGü, com l vitorias, t empate c> 11 derrotas:
8 pontos {jjantic* c 23 perdidos; 30 goals i>rõ e iY.l con-
tra Dctlcffc: 83.

.">.": MAl»Ciii:ilw\, com 3 vitorias; .; empates <¦ lü
derrot-ts; 8 pontos ganhos e _4 perdidos (porque perdeu

^AÊaMaA V ;-y ^A-AAAyy ;¦;:¦ ¦'¦¦':¦>¦¦:;. 'f-AA - aA ¦ v.yA'A-%\%y'^jA^^.^. , :v A
mmWmWámmBÊÊSÊS^^^K^Ê^^S^S
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Os três jogos disputado»
bado (um) e domingo

para a conclusão da 16.* rod»-

da, do campeonato ofereceram
estes detalhes:

FLUMINENSE 1 x AM_RIQâ
0 — Local: Laranjeira». Re»-
da: CrS .Í-Hi.B"5,00. Juiz: M*-
rio Vianna. Teams: FLÜMÍ-
NENSE  Robertinho; 0»ny •
Haroldo; Paschoal, Telesca •
Bigode; Amorim, Ademir, 8_»
mões, Orlando e Rodrlgnea.
\M_KICA — Vicente; Domieà«

e Grltta; Oscar^ Dino * Alwucm

China, Maneco, César, Um» •

Esquerdinha. Goal de

gues, no segundo tempo,
foi expulso de campo,
agressão à Telesca apóa
tento. Preliminar: Plomtna» ¦

se 5x0.

FLAMENGO 3 X BOTAFO©©
2 — Local: General Stnrt
lieuda: CrS 214.842,00.
Alzilar costa. Team»;
MJEXGO — Luiz: Newton •
rival; Biguá. Bria t
Adilson, Tião. ilrllo,
Vevé. BOTAFOGO —

Gerson (Negrinhão)
Waldemar, Negrinh&o (1
e depois Geninho) • Im
Nilo (Gerson), Tovar, n«___*

INilo), Geninho e Bragulnl».
<;oals de Geninho, Vevé, e Bbr-

guliiha 110 primeiro tempo, •
Adilson e Jayme no segurado.
Ci eTs o n contundi o-se Mto-
mente aos 1-1 minutos d© .tapo.
nã«» podendo continuar na sa-

gíi. Heleno e Peracio foram ex-
pulsos na metade do segundo
tempo por agressão e revide.
respectivamente. Preliminar:
Botafogo lxl».

MMllKKlKA 1 v CANTO 1>1>
Kio 1 — Local: Conselheiro
Galrão. Renda: CrS 2.08H.00.
Juiz: Oscar v e r e i r a Gomes.
Teams: MAlMKLIltA — Tino-
co; .Mario Brandão e Banlloj
Olavo, Nilton e Esteves; Beti-
ntio, Cola. Bidon, Durval e Es-
querdlnha. CANTO DO KIO —
loet; Borracha e Lamparina;
Zarcy, Guimarães e Grando;
Aditío, Carango. Paschoal. Pe-
dro Nunes e Noronha, tíoals de
Durval (2) 110 primeiro tempo,
e Adtlio. Betinho (de penalty,
hauds de Lamparina) e Durval
no segundo. Prelimin'""
dtuelra 5x2.

ponto do empate com o
55 contra. Déficit: 3(5.

São Cristóvão); 2U goal pro

5 *', CANTO DO KIO, com 4 vitoriajs
8 pontos ganitos e 24 perdidos; 23 goal-
tra. Déficit: 31.

„.*: BONSli IC.-sSO, com 1 vitttri-a,
denotas; % pontos ganhos e 29 perdido
• 61 contra. Déficit: 38.

e 12 derrotas;
pró e 54 con-

i empate e 11
• : 23 goals pró

Cma passagem do acidenta-
do jogo Botafogo x 1'lameu-
go. por ocasião de um choque
entre Heleno c Peracio no pri-
meiro tempo. Vé-se o meia
rubro-negro sendo afastado
do local enquanto Heleno tem
junto de si o juiz Al/liar
Costa. Caldo e agarrado á pe-
lota, est-H o goleiro Osvaldo.

BOLAS NAS REDES • _?*«

Após os logos de sábado e domingo é
goals; Oncinha (B_nsuce_so), 14 jogos

a stíg-umie
43 goals;

Robertirüio «Bangú». 11
Odair (.C. Rio), . jogos

íogitw

Hele

gut.
e Be

I3X AC II LU Cl
Uuntíruia Peracio im liderança dos artilheiros de 4(3. c<»m 17 goals, seguido de

o e Ademir, com 16. A re_vçúo geral é esta:
1" — Peracio, com 17 goals; 2o — Heleno e Ademir, com 16 goals; 3« — Rodri-
com 15 goals; 4o — Sunões, com 14 goals; 5o — Urna, com 13 goals; 6» — Pirillo
nho, coíit 11 goals; 7" —¦ Lelé, Jorge (S. C.) e Nestor (S. O, cosn 10 goats; 8*

Fora ne Datnpo1• •••

OS PENALTIES
Mun um penalty veio juntar-se aos

guairc consignados na primeira parte
da .*'« • rodada. Regístou-st ele no
fogv Madureira c Canto do Rio, num
hanti- de Lata-parina que Betinho
eouverteu em goal. Com isso, a esta-
tistiec. dos penalties no camptonati
deste ane passou a oferecer estes
nwmeros: Batidos 30; aproveitados 20;
perdidas 10. Destes, cinco foram de-
tendidos pelos keepers. dois bateram
mas 'ravet t três foram shootado*
para

Pedro Amorim, Nilo, Maneco, Moacir <Ban-
gú), César, Orlando e Braguinha, com 9 goals;
9o — Geninho, com 8 goals; 10° Paschoal
(C. Rio), Jair, Menezes, Vevé e Durval, com 7
goals; 11» — Velau, China, Oswaldinho (S. C),
Cardoso, Santo Cristo e Adilson, com 6 goals;
12" — Noronha, com 5 goals; 13° — Vaguinlio.
Dimas, Durval e Nerino. com 4 goal_; 14c
Isaltino, Ubirajara, Baiano, Godofredo, Tiâo
(Bangú); Esquerdinha (América). Esquer-
uinha (Madureira!. Rubinho (Bonsuces-
so), Jayme e Telê, cam 3 goals; 15°.

Tião (Pia), Biguá, Bria. Pé de Valsa. Pas-
ehoal (Flu), Oscar, Tovar, Friaça, Berascochéa,
Chico, Isaias. Djalma, Neca, Souza, Magalhães.
Nestor (C. Rio», Hernandez, Camarão, Euna-
pio, Darcy. Darly, Pedro Nunes e Adolfo Ro-
ãrígues, com 2 goals; 16° — Maxwell, Juvenal
iBot.), Valsechi, Elgen, índio, Geraldino (C.
Rio). Carango, Vadinho, Zé Iaiíz, Antero, Sono,
Nilton (Mad.), Gerson (S. O.), Bidon, Adilio
e Cambui, com 1 goal.

44 ..
goals; Luiz (Flamengo), 16 jogos ¦- rs goals; Tarzan (Madureira). 10 Soros 25 go«-ls-
Barbosa (Vasco). :3 jogos — 24 goals; Louro (S. Cristóvão), 14 jogos — 23 goals; Joel
CC. Rio;, 3 jogos - 2"?"goals: Vicente (Aménca/, U jv^,__ -~ i« 4, .. BU^oei^^to trau-
minense). 10 jogos — 16 goals; Alfre-
do <Fluminense», 6 jogos — lõ goals;
Júlio (Madureira). 2 jogos —¦ 11 goals;
Alpiuiano (Bonsucesso), 1 jogo — li)
goals'; Rolando (Madureira.), 1 jogo -¦-
9 goais; Macumba (Bangú), 3 jogos —
9 goals; Tinoco (Madureira), 3 Jogos
—• 9 goals; Oswaldo (Botafogo), 7 jo-
gos — 8 goals; Adail (Bonsucesso), 1
jogo — 8 goals; tíoby (Bangú». 1 jogo

7 goals; Barqueta (Vasco), 3 jogos6 goals; Delamir (São Cristóvão». 2
jogos — 1 goal; Mundinho (São Cris-
tovão), xumi fração de jogo — 1 goali
e Nadinho (Bangú», uma fração de jo-
go — 1 goal

fls myos ria Onça..-
Não houve goals contra, nos tréf,

jogos da rodada que passou. Dcs tar-
te, a rclarão dx>s "amigos da onço"
continua sendo esta-,

GUALTER (do Fluminense) - dois
goals {um pare. o Botafogo e outro
para o São Cristóvão); NEWTON {do
Flamengo) — 1 (para o Botafogo):
MANTIQUEIRA (do Bonsucesso) t
ipara o São Cristóvão); DANILO, (do
Madureira) — 1 (para o Bonsuces-
so); _ RAFANELLI (do Vasco) — 1
(para o Bonsucesso),

Cresci-u a relac/10 do* "fora de csunpol...
« oin a expulsão Ue três crack» da maior eviden-
ria no complemento da ir,.» rodada do campeo-
a;iU, _ Cessar, Heleno e Peracio. K o "c_nt__"

alvi-negro. com Isso, passou a deter o 'record**

de expulsões: três ver.es, até agora. \ relação
t:er.il c a sesuinte: t.« U01>AI>A — Oejxin («O
Botafogo), Esteve» (do Madureira), santamarin
(do Süo Cristóvão), Kunapio (do ItonsueeSM»), Z.1-
xlnho (do Flamengo) e Adauto (do Bangâ). ti."
KODAOA — Tim e Heleno (do Botalogo). S.a KO-
l)A»A — LourlnUo (do Sfto Crlj-tovão), DJnlma
(Vasco), e Heriiandez e Unlviiilio (do Canto do
Rio). 4.* RODADA — Xinguem. 5." HOUADA —
Borracha, Zarcv, Nestor e l*edro Nnne^ (do Canto
do Kio) e Braguinha e Uelfiio (do Botaíogo). K.»
HODADA — Gualter (do VlumloeiMw), OMiildiotio
(do SSo Cristóvão), Wlnlú (do BiuirU) e K11W-
nho (do Bonsucesso). T.8 RODADA — Mncuem.
R.« ItOOADA  Nlnpuwn. 9.« RODADA — Nlo-
gneni. 10.0 RODADA — Adall (do Bonsucesso).
11." RODADA — EsqoerO*n?»a (do América) e

Bilulú (do Itancú». 12.» RODADA — Oscar <rto
América) e Telê (do Bonsucesso). 13." RODADA
— Ninguém. 14.« KODADA — Durval (do Maflo-

reira) e r.i«clioal (do Canto do Rio). 15.*" RODA-

DA -— Ninguém, 1C.' RODADA — Jorge (do Vas-

co), Ennapio (do íionsuresso). César (do Aroftrl-

ca), Heleno (do Botafogo) e Peracio (do Pl«-

men^o)
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Dí/içii defesa de Oswaldo, uo ângulo esquerdo do seu arco. Pirillo e Sarno sal
taram para alcançar a j)elota
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Defesa de Oswaldo. no primeiro quarto de hora da partida, poisGerson ainda era o zagueiro
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Primeiro goal do Flamengo. Vevé cobriu Oswaldo, que sairá do arco. assina-
landa o tento que empatou a peleja

O segundo goal do Botafogo foi feito por Braguinha, em oportuna entrada. Bi-
guei tentou cintar a inte7-ve7ição do ponteiro alvi-negro, corno se poderá ver

acima. A bola está passando entre Luis e Neicton

Football até que é um esporte simples.
Dentro das "quatro linhas do campo", vinte
e dois homens, dirigidos por um juiz, no «aso
o 23." figurante, tratam «lc impulsionar uma
esfera de couro para dentro de ura retángulo.
A viloria cabe ao conjunto que mais vezes
conseguir realizar tal objetivo. Coisa mais
ou menos vulgar, que requer apenas alguns
atributos físicos c acrescidos de certo pre-
paro técnico. Apenas um esporte que o pro-
fissionalismo transformou em espetáculo; Di-
vertimento, portanto, para o público. Assim
é ou devia ser o football no Brasil. Infeliz-
mente nem todos assim compreendem. O que
se tem feito até agora, salvo uma ou outra
interferência bem intencionada, é complicar
as competições. No nosso pais, lamentável-
mente, o que. menos importa não as "quatro
linhas do campo" e os participantes ila pug-
na. Existem muitos dirigentes e inúmeros
aderentes para atrapalhar. Tudo diferente da
Inglaterra, por exemplo, onde cs grotnios tra-
tam somente de, realizar as competições com
objetivos definidos. Não há a outra preo-
cupaçáo, alem da de praticar esporte. E daí
nasce o sucesso do football na Grã-Bretanha.

* »
Não pretendemos descobrir coisa alguma

com as considerações acima, como também é
desnecessário doutrinar sobre os perigos dos
maus exemplos, principalmente quando par-tem de cima. Não se pode exigir dos joga-dores o respeito maior à disciplina, quandoos chamados mentores -— em grande maio-
ria — vivem apadrinhando atitudes extra-es-
portivns, quando não tomam a iniciativa de
praticá-as. E se já não bastassem os pare-dros insuflando cracks. ainda aparece um
sem número de literatos em "vacaciones" es-(imulanrio gestos contrários à lealdade. E'
triste constatar que á paixãe-tomou conta dos
espíritos, levando-os a extremos condenáveis.
Já era tempo de compreender que existem
jornalistas capazes de escrever sem olhar as
cores das camisas dos contèndores, sem estar
filiados a "correntes" de opinião duvidosa,
Afinal é quase ridículo, senão ridículo mes-
mo, verificar que os que pretendem ser os
orientadores do público, os críticos, perderemtempo e prestigio com defesas suspeitas de
jogadores e clubes. E' que o partidarismotorna-se tão visível, que impede o respeito
que deveria merecer pela profissão queexerce.

* t *

Um jogador recorre a método pouco es-
portiro para levar vantagem num lance. O
jornalista observa a falta e não faz favor cm
assinalá-la. E como exige a própria função,comenta a deslealdade do recurso, como ex-
pllca a influencia decisiva que teve no res-
tante da disputa. Registando o fato, por de-ver para com o público, cumprimos apenas

: missão de narrar com honestidade o queocorreu na partida Seria estranho que fosse
esquecido um pormenor de tão grande impor-
taneia, quando nem mesmo os tolos desço-
nhecem que dele nasceram as modificações
do panorama da lula. A adjeFivajção consi
«inente. apareceu em face da gravidade do
acontecimento, justa pelo sentido de eoncor-rer para que cesse a prática de recursos idèn-

(De RICA I

Pelo menos no Brasil, onde ainda nãt> foram >rc
compreendidos devidamente os objetivos d<> ak
esporte. Assim fizemos ao escrever para "0 fet
Globo" na edição das sete hera* -Je segunda- m
feira e não temos por que delatar de repetir
na presente crônica.

Embora observadores "neutros", que as-
sinam -seções com ou sem confissão partida-ria, tenham pretendido descobrir segundas
intenções nas acusações feitas a pirillo. não
há como deixar de reproduzi las. () eoiran
dante rubro-negro atingiu Gerson com uv-i
soco. obrigando-o a deixar o campo. Não foi
a primeira vez em que procede desta forma,
pois ninguém esqueceu «jue Spinelli e Ely já
foram vitimados por golpes iguais e desferi
dos pelo mesmo jogador. E há a acrescentar
mais «m jogador, relembrando o que aconte-
«eu a Jahú. então back do Vasco. Também
o baek colored levou um soco de Pirillo, fi-
cando ferido no siipercilio. Jucá. na época o
juiz José Ferreira Lemos, percebe!» o golpe «'
foi pedir a Jahú que explica-se a causa, a
fim de expulsar o adversário. Mas o plaker

( # 
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ticos. e, nor sinal, uma da-
do Jornalista esportivo, talvez

obrigações
principal.

Um lance na poria río goal do Flamengl
zagueiro foi para a ofensira,%



segundo goal do Flamengo, de autoria de Adilson, que não aparece na foto-
grafia acima. A bota foi chutada da direita e estú entra7ião pela esquerda

O GOAL DA VITORIA — Pirillo passou a pelota para Ja/f/me, ao cebror o jogo-
violento de Osumldo na arca, e o half fuzilou. Era o terceiro tento ãoFla-*

mengo. O arqueiro estendeu a perna mas não pôde ãeie? a veloía

\ f*RAN)

irani
s do"O
ida-
ictir

ida-
rulas
tsão

«a»-
um

) foi
nna,
y jã
feri
ntar
inte-
bem

i. fi-
ca o
pe e
;a. :»
aker

> negro teve sorte, pois Jahú era de uma
bule a toda prova «> preferiu dizer ao
uue o melhor era tratar de outro assun-
jucá está vivo para confirmar, a não ser
le descubra também segundas intenções
(tação de exemplos verdadeiros.

um a saida de Gerson da zaga — Ger-
o ponto alto da defesa do Botafogo e

jjida-h» ao posto no scratch — a equipe
negra ficou transtornada. Negrinhâo
Mi para back e Heleno recuou para o seu

O Botafogo ainda conseguiu mais um
mas acabou perdendo nor 3x2. Para
entende de football (ao contrario do
acredita, poucos sãi» os que conhecem

Jorte) o desfa.l(jue foi decisivo e somente
ação parcial do juiz na sc.umlu fase «h»
ítro. pôde ter salvo o Botafogo de um
contundente. Num jogo como football

j a beleza do seu transcorrer depende da
[onia dos conjuntos, é faeii concluir so-

que foi o seguimenlo da disputa. Fa-
agora em football. como cc isso tivesse

í^ossivel nos setenta e cinco minutos pos-
(Oti^s a saida de Gerson.
'.¦¦

amem¦nsiva,
o-se Gerson como atacante. O
à contusão na vista

Hoje. muitos «lias após o encontro, dis-
cuíc-se se o Botafogo ganharia com os onze
elementos ou não. Afirma-se qne o Flamcn-
go possuía condições para vencer com ou sem
Gerson. Não duvidamos de que :\í;slhi ocor-
resse. O técnico rubro-negro, a despeito de
opiniões em contrario de muitos dos seus de-
Censores de hoje, é um profundo conhecedor
da profissão. Tem realizado milagres com
aquele reduzido grupo de crack, alguns já ve-
teranísstmos. Há ainda que ehj football os
resultados não podem ser previstos no papel,
dependendo exclusivamente dos prós e con-
trás tia luta. O exemplo maior está no pro-
prio match de sábado, em que o Botafogo era
franco favorito. Quem poderia contar com a
contusão de Gerson? Nem mesmo Pirillo.

• *
E' lógico que houve alguma coisa que se

salvasse na partida: o ardor com que se cm-
pregaram os jogadores. E' verdade que para
Sarno, Heleno, Negrinhâo, Pirillo e Biguá o
entusiasmo transformou-se em violência,
tuas a maioria procurou apenas esforçar-se o
máximo pela vitoria. Ganhou o Flamengo,
mais feliz ao aproveitar as oportunidades de"
goal. O seu triunfo, que poderia sejr desme-
recido pelo gesto lamentável de Pirillo. crês-
ceu pelos obstáculos criados pelo juiz Alzilar
Costa. Lutou quase todo o segundo tempo
contra a má vontade do árbitro. Mas a tarde
era francamente rubro-negra e o próprio pe-
nalty transformado em jogo violento acabou
sendo o veículo do goal da vitoria.

• •
O que se costuma chamar de dirigente da

partida, foi o Sr. Alzilar Costa. Xènt se po-
de «li/er que esteve num dia infeliz; pois a re-
petiçáo de arbitragens iguais impede a ex-
plicação. Sem que se saiba porque o número
dois do quadro da entidade, errou muito dü-
rante a partida e foi sem enegria. Colocou-
se mal para assinalar grande número de ian-
ces, pecando seguidamente. Permitiu, ainda,
que os jogadores fizessem uso de recursos
extra-esportivos, Foi injusto na expulsão de
Perácio, que vinha sendo vítima de provoca-
ções de toda a sorte. E mais lamentável ain-
da foi a sua visível preocupação de tentar
descontar o goal que nasceu do jogo perigoso
de Oswaldo. Sobraram fouls contra o Fia-
mengo no período final, num total que atín-
giu a dezenas. Acreditamos que o árbitro te-
nha pensado que errou ao dar o jogo peri-
goso c assim tivesse prejudicado o Botafogo.
Realmente errou, mas ao esquecer tpte aquilo
de pontapé no adversário é foul-penalty
mesmo.

Assim pode ser contada a historia de um
match, que de football teve pouco. Agora é
pensar nas rodadas finais e olhar, principal-
mente, para o esporte. Nada de questões to-
las, provocações desnecessárias ou ataques
desabridos. E' justo que torçam os que gos-
tam de clubes e que cheguem até a carregar
os jogadores nos ombros, se esse for o de-
sejo. Afinal parece que estamos numa demo-
cracia e deve ser livre a manifestação de
pensamento. Tão livre que permite que o par-
tidarismo se desmanche em tolices em coiu-
nas e colunas, garantindo-lhe uma falsa no-
toriedade.
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*M l*«n*/ preparando-se para defender, acossado por Nilo e auxiliado por Newton
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Sarno salvando um tento certo contra a sua equipe
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Páglata 10 Sexta-feira, t do novembro de 1__G O til-OUO SPORTIVO

(De LUÍZ BAYER, especial

para O GLOBO SPORTIVO)
A equipe do América, eoni 4 bandeira dos dois clube
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Robertinho, depois de defender, saiu para lançar a pelota aos seus companheiro..

2A.defesa 
do Fluminense era tida como vulnerável, principalmente depois que se teve conhecimento da

ausência de Pé de Valsa e na inclusão tia dupla Telesca e Osni, que havia fracassado lamentável men-
te em S. Januário. Afirmava-se até que a peleja se di stinguiria pelo duelo (ias ofensivas, pois as reiaguar-
das lertam a missão de lutar com os melhores ataques da cidade. O inicio da pugna demonstrou um Flu-
minense agressivo e um América cauteloso. Km poucos minutos Vicente e os companheiros le defesa
•ram chamados a intervir com disposição. De unia feita, o arqueiro rubro conseguiu mandar n corner

um pelotaço de Pedro Amorim que o torcida
chegou a festejar o lento que deu a impres-
são de consumado. Aí então constatou-se
que o Fluminense eslava armado. A defesa
firme e o ataque procurando uma decisão
com o seu jogo de deslocamento e bastante
inteligente. Telesca que era a principio
apontado como a gran-S falha dn conjunto,
agigantava-se. De inicio teve loi^ "testes"
com Maneco e em ambos conseguiu levar a
melhor. Isso encorajou ainda mais os Irico-
lorcs e então leve-se a impressão real tie
que os rubros muito dificilmente mssariam
incólumes por Álvaro Chaves.

BOMBAS DE D. D. T.
1)0 EXÉRCITO AMERICANO

Grande estoque para venda direta a particularc.
r revendedores. Detalhes pelo tel. 22-7295 ou escre-
vendo à Distribuidora Recoid Lida., Avenida Erasmo
Braga 28 — 8." andar, Rio de Janeiro.

t Desde domingo o campeonat > da ci-
JL dade tomou um rumo positivamente
mais sensacional. Essa transformação
devem os Lorccdores aos resultados dos"clássicos" Botafogo x Flamengo e Flu-
minense x .América. No sábado, por
exemplo, o rubro-negro conseguiu li-
vrar-se de General Severiano com uma
vitoria de fibra sobre o seu tradicional
competidor IV. finalmente, t'011 vingo, o
Fluminense obteve um triunfo brilhante
sobre o América, e em cons<-o_uouéía a
liderança passou a contar com nada me-
nos de três candidatos, entre <»s quais
deverá ser decidido o título supremo da
temporada. As possibilidade*? de Amé-
rica. Flamengo e Fluminense, :>ão idên-
ticas nesse final de campeonato. iV Vam
;i iodos, compromissos de respeito. Os
rubros terão que enfrentar domingo o
Madureira e na rodada final o Botafogo.
0 Flamengo, por sua ve/.. irá depois de
amanhã a Teixeira de ("astro aura se
empenhar com ti Bonsucesso ;iara depois
então dar combate ao Fluminense e, fi-
naliucnte. o tricolor recepcionará na
próxima rodada o Vasco, para despedir-
se do campeonato enfrentando o rubro-
negro, o seu mais dificil rival de todos
os tempos. Não está excluída também a
hipótese de quatro ponteiros. Isso, po-
rem. só seria possível, se o Vasco supo-
rasse o Fluminense c o tricolor no final
derrotasse o Flamengo, para ainda o Bo-
tafogo impor-se ao América. \í então o"Glorioso" estaria novamente no pareô
e a decisão do certame teria que ser fei-
Ia através de um torneio "HelAmpago".
Estas são as características desse final
i\c certame, simplesmente empolgante.

A batalha entre o Fluminense c o
América, pode ser incluída entre as mais
completas da temporada. As previsões
iie uma luta sensacional confirmaram-
se plenamente e para isso contribuiu
sem dúvida o desempenho excepcional
do tricolor. Os rubros não desconheciam
da dificuldade d;i missão Sabiam que
para triunfar em Álvaro Chaves teriam
que agir dentro das suas verdadeiras
possibilidades. As esperanças residiam
evidentemente na ofensiva da rea Cam-
pos Sales

^^^ShejS? ¦ '-S__B_5_
¦U-Hl i ___¦__»
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NAO FIGURAVA NO ESQUEMA... — Não passou despercebido a ninguém o "suir.iço" 
que levou Maneco, domingo, frente a Telesca. Atuan

do, para surpresa geral, de forma nunca exibida até então, o "pivot" 
paraguaio bolou Maneco no bolso, como se costuma dizer. Mas ninguém ericoh-

trava explicação para o abafamento do endiabrado meta "colored". Até que um "observador" mais penetrante que toda a legião de "olheiros" da Fe-
deração explicou a coisa: "Foi tudo culpa dos esquemas que o Jucá distribuo aos seus cracks antes de cada jogo. No papel dado ao Maneco havia um"<k«fitm<teiro" no meio do campo, por owde ele poderia avançar à vontade. Daí a surpresa do Maneco quando quis passar pela brecha assinalada no
maça, e viu uma barreira a intercep tar-íhc o* passos. Ficou descontrolado e no meio tempo, ja no vestiário, procurou no -eu mapa a explicação
para o fa*o. Virou de um lado. vfrou do outro, o nâo achou nada. O Telesca não figurava no esquema do jucá...

DESTINO...

yyyy,

A SURPRESA —A au-
9C7icia de Pé de Valsa foi
conhecida, em Álvaro Cha-
ves com a incerteza dos
que advertem iirn fracasso.
Telesca se encarregou cie
demonstrar, porem, que
um suplente serve para
algo mais (pie para eriàfter
vm vazio

a'.^'IEG_Bk t^^í-^Bsí^í'.- jawísSk-í.v»'!** \">\'_'"¦'*à_M^__fc '^XeN* 7 - :^.. :í^-.
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var, mãos â cabeça, ."> minutos
depois do match rnt monólo-
j;u desesperado: "Vols é, Or.
Paulo; campeonato «Ir foot-
bali, agora, só nm outra en-
earnaçào!'*

PERGUNTA SALVA-
DORA — Delido quando
atirava garrafas no gra-
madpj um garoto de uns
H unas perguntava, ti no-
cionado, balbuciantc ao
investigador escuro, de
óculos de aros prateados:

Se chegam a bater
num seu irn-.ão pequeno,
oue é que você fns?

Só por esta pergunta o
policial deixou-o ir. .

QUEIMAÇAO A saída
da cancha Egberto Mar-
tina aritou pata o Taunay:

Vêm ou não vêm os
seus parabéns, Alfredo?

Ao que o secretario ai-
ri-negro respondeu, car-
rança fechado:

~ Não!
Jurandyr H-ntos, ao la-

do, interveio sorridente,
querendo saler por que o
Taunay 7ião felicitava ao
Egberto E <• T.aunay. no
mesmo tom de voz. afir-
vi ou:

— Apenas por que con-
stdero a vitoria de vocês
como a coisa mais sórdida
deste campeonato!

"-"y.

\ i>>m> — Ksu? toi Vicente, >ls-
to por milhares «le olho* trleo-
lores. até «jur veio o goal «le Ito-
«iriruçw.

E O "DIABO" NÃO DISSE NÃO. . . - Dor mui-
tas diabruras qne Ainot-iui. Ademir e Orlando fize-
ram só pura Rodrigues conseguir aquilo que Iodos
almejavam, o "diabo" Vicente não pode, pela pri-
nie."m ver., dizer não.

''-AAy. V «WV-ÇÍ!.
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VERÍDICO: — Dois cracks
de notória popularidade em
nosso ambiente, que perten-
cera a um dos chamados"grandes" e cujos nomes não
daremos muito de propósito,
encontraram-se certa vez em
reunião de gente de arte, e
como não desejavam passar
por neófitos ent-abòlárarh
uma palestra que fugia in-
béiràmente às ie todòs-os-
dias. Assim, de súbito, en-
trarám i>elo terren ) cia ope-
ra. Foi então oue um deles
perguntou ao outro:

Você já assistiu "As Bo-
da.s de Figuro"?

E o companheiro, sem he-
sltar, respondeu:

Não. . não. . há já ai-
güm tempo que não vejo ca-
samento.

TUDO £" FLAVIO -- O trio
que. formado >ui sub-vün-
guarda, constituiu a repre-
sentação mais cabal da cor-
rente igualitária que se tem
podido observar rie certame
deste ano. transformou-se
como por encanto. Quando
quase todos — menos, é cia-
ro. os botafoguenses - es-
peravam a queda do tzatn
alvi-negro, eis que o FUvfien-
go vai a Wencéslav Braz e
ganha. A façanha do rubro-
negro ê das que chegam a
pren n>ca r assorn br o.

E 7io momento em que se
ressalta o "golpe" do sett
presidente, como fator deci-
sivo para a vitoria, esquecen-
do-se o resto, é sempre opor-
tuna recordar que essa vuo-
ria pertefice principalmente
a Flavio. evidentemente o
hornem-tvdo de Gávea; o que
se antecipa, prevendo a co?i-
tinuação dos temporais e o
que dosa o mor.al dos cracks,
preparando-os para todas as
batalhas.

..yy:A;A-"

SO FALTARAM OS VIOLIM&... — Xará de Da Vinci,
alma de artWta e coração iireqifiATo. assim G. Netto começou
a bwilür o espetáculo futebolístico de dojningo. disputado pelo
Fluminense e o América :"Ntima tarde primaveril, sob um céu sem nuvens e com um
sol brilhante, o estádio do Fluminense acolheu uma grande
assistência"...

E não contente pelo lugar comum que a primeira imagem
lhe trouxe, tornou-se ainda brutalmente materialista ao co?t-
tihuar :"... que deixou respeitável soma de Cr$ 24G 575.00."

•,sS3tl ití5S;Í»^S¥!SS.t.
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BANDEIRA... — Um comentarista de
radio, passando em revista a atuação do
quadro rubro-negro, sábado passado, ao
chegar em Biguá, gritou com todas é.s
forças de seus pulmões:

— O "índio" não faz mltito no terreno
da técnica, mas a verdade é que a sua
presença vale como uma bandeira de en-
tttsiasmo desfraldada nesse movimenta-
do campo de batalha!

ELES TAMBÉM TORCEM Isso de
dizer que os juizes do Tribunal de Penas,
digo, da Justiça Desportiva; não torcem,
é falso. No jogo América e Fluminense,
por exemplo, o Dr. Newton Noronha es-
teve por um triz para quebrar o pescoço.
K torcia para o* "rubros".

— Ma. o homem não é botafoguense?
- perguntou-me o Nelson Cintra.
Respondi que assim também pensava

até aquele dia. Mfas o Arêns tratou de
desfa«er o equívoco, explicando-me ain-
da que o Newton Noronha já jogou no
goal. defendendo as cores d«xs "rubros",

A DIFERENÇA: — Indagava um
'americano'' de nm botafoguense:

— Você sabe qual é a diferença

rilBUBSTlNAÇAO
— O torcedor boíSfo-
gueuse, após os três
a «lols «le sãbudo: —
'Tina semana «lep«»l>
perdemos. Será <|tie
nina semana antes a
gente n.iii ganhava?"

Náo te inquiete*, porque teu füho
tem uma liorizonte: o football. Não
te aborreças pensando em seu lon-
ginquo amanhã. Talvez crack, pos-
sivelme7tfe cronista, senão em^rregado
público. Oüia que poderá ser pior!

Tú queres que ele estude, gu-t se
faça gente. Deixa que tentia recoi-tía-
góes. qiíe tenha "stock" de felicidade
para os dias de amargura. Se náo se
der bem. pelo menos terá equivoca-
ides amáveis. Os meninos tranguUos
são diferentes. Auda.771 de uniforme.
Sonham o mesmo sonho. Zangar-se
itorque ele arrebenta o calçado? Deixu
que ele arrebente. Deixa estar, por-
que breve será a vid<i que irá arrében-
tar sua cabeça. Que arrebente a W-
queira dos sapatos. Deixa ficar. Ho-
fe são os pés, amanliã será o peito
que irá contra a vida. E se os vtzi-¦nhos se qiveixam, que se queiaem.Eles sempre se queiaxim dos filhos do*
outros.

O essencial é que deixes teu fillu
correr. Permite que ele corra e grite.Náo te preocupes com o que. dele pos-sam dizer. Não adianta gabar-se dos
filhos alheios. Calixto era inteligente
e Toní, correto. Eles estão presos e eu
solto. Livre, caminhando iKlas ruas,
pelas nuis qtie são a caso dos garotes
vagabundos, dos que nào ¦¦edeu-
ctuir suas ânsias entre quatro paredese necessitam da umpliJut.
tam suas imaginações.

Deixa cpie ele corra. Não te '"-Mi-
tes com os sapatos, com os case
sobre os joelhos, com as queixasvizinhos.

DeiaKi que ele corra. Deixa quenlia recoi-daçõcs. que vtitta. sexis <í
tíe cwèíittfra. Depois, qvSmio os
se acumularem e tú sejas mais »nlia, contará a teu.s netos as traves-
suras dn pai. ,.

- DE BOBINA

rasgo-
Com

it.\Ti;W;, HATKMAO... — Aí est&o «tu.-itoj"_,e. Qnajtonse jjj«*.i: n;lo sao «los «i,ue saltam nas tribunas para as palmas celebratõnA*«los «nais sensacionais. Sfto jtwniinrnte «>ê que as ?eze« valem. orno.
Quando o team «v.tá na hvüxe, é ilaro. Mas, também, pintem serile ihiiuilio nii de tiarro.. Qn.tnrio iv vitorias rareiam ou falhamna hora /ero. . .

A '-C-HAVJC" DO Oí-HO. .. — Elsta-r**, viveodo uni caâide 'chaves", "alicates" _ •'golpe.s,\ Jogos furam Mliadus r3Lsamenle.. rnwaxilares foram quebrad«xs e multas caneM» partida*.o qu<- não sé contava era com isso de olho ítirado. É a "chave" l"ôtaplicada'. Com ba.stanle êxiio. diga-se de piv*«çre_Ti. MarWn «i«o diga
m. * .

RUIDO... — Ante* do match principal, Fluvmiense x Awí^Woo.o púbtice foi subitamente sacudido perr um ruido exquisiio d^ meltai-, que se chocavam com suma violência. Procurou-se verificar õque era. e o que era. ainda que pareça exagero, ficava por contaexclusiva do meontro de duas máscaras podfrosm: — a de teca

gritavaHOMEM, NAO! — "Penaltyl Penalty! PenaatyP' -nervoMimente um grupo de lindas torcedoras tio tricolorAmante, porem, outro bloco, este integrado por afic4ou»<lot, doAmerica, perguntou cm coro: ""*mi*> «o
— E vocês não querem mais nada?
Ao que unui dt?.sUfmida senhorit* ren«>üi£_d«tt-Homem, não! ' *

que existe entre

César e Heleno?
— Muito fácil.

Est;\ entrando pe-
los: olbois du cara.

Ambos possuem
os mesmos defei-

ros: apenas He-

leno ainda dispõe

d<- algtunas quali-
d a ti e 8 técnicas

apreciá\ ei».

#y-A \

§¦) y irlL

., i fl- * -

.»u momento exato em que o ceu ao
Rio de Janeiro começou a se cobrir de
nuvens escuras, Hilton Santos prepara-
i-a-se para tomar assento à mesa de um
arnigo por sitiai dirigente do Botafogo.
Súbito, a sala foi inteiram eu te emergida
em trevas. Foi num sábado, e em meio à
grande escuridão, só brühavam os dentes
do presidente rubro-negro... Etürcmen-
tes, uma voz de espanto indagou: "Por
que tanto sorris, Hilton?" Ao qne a pa-

rcaro do tri-campeão respondeu: "Por-
que estou por ter jurar, qne amanhã não
teremos jogo!"

Isso se passou 24 ftoras antes. O do-
mingo e o match viriam no dia seguinte.
No entanto, a despeito da grande áistan-
cia, ele Hilton. estava certo de que São
Pedro lambem entraria para o rol dos
beneméritos rubro-negros. E o pior foi
que a Botafogo concordou com o golpe..*
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A turma do líder não vinha se aip-re-
sentando com a habitual segurança.

Na defesa, acenas o trio final trabalhava
dentro das suas verdadeiras possibilida-
des. A linha media jogando recuada,
permitia a infiltração do ataque contra-
rio, e era conseqüência faltava também
o apoio à ofensiva chefiada por César.
Lima, por exemplo, unha que recuar
constantemente para levar o perigo à
área do Fluminense. De nina feita, o
meia esquerda rubro conseguiu livrar-se
de alguns contrários. Chegou à linha de
fundo com uma velocidade impressio-
nanle, dando a impressão de que repeti-
ria a proeza do match com o Vasco. E
não fora a habilidade <h- Haroldo, Lima
terminaria alcançando o objetivo- Esse
íoi um dos grandes'lances do primeiro
tempo que acabou sem abertura da con-
tagem. * * *

O Fluminense que já na primeira fase
vinha jogando dentro de um pleno supe-
rior ao adversário, começai as ações do
período final com a mesma disposição.
De saída ofereceram-se duas oportuni-
dades excepcionais a Pedro viuorim e
Ademir. Ainda aí porem, se fez sentir a
habilidade de Vicente, sem dúvida, uma
das grandes figuras da peleja. Enquan-
to isso-os rubros continuaram desarti-
culados. China, por exemplo, que nas pe-
lejas com o Flamengo e Vasco desem-
penhou uma misão decisiva, fracassava
no que se refere a atribuição de tirar
Bigode da área.

^^^^^^^PWPipWWHi ¦ IMiir-i-"' ' •"— "-""'¦"'"¦¦'¦"' p^p-iad

Vice7ite, a grande figura do inalcfi. em arrojada defesa.
enquanto D07nicio guarda o arco
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b^'-yx(b\ sob as
vistas de Maneco e de Bigode
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O INGLÊS

CrS t.,00

Cr$ U.M'

é uma língua faell de aprender através da leitura const anta
do revistas Ilustradas. 1'tilisie as sues horas <íe lazer deli-
cfando-se com as magníficas ilustrn-aões e aprendendo i-!s;los
nas seguintes revistas americanas, mundialmente famosas:

MOVIK 8TOKY 
'— 

As filtlniiW novidades de. Uoltyvvood -
Fotografias coloridas «Ins "astros" «ta leia .

(VtAOAZINK O.TGBST — Os melhores artigos de õOti r«
vistas de todo o mundo, «condensados para vo«-«'- . . .

V S. CAMlUiA — As melhores fotografias do mês, lie-
visto indispensável a todos os entusiastas da afie fo-
tognãflca. Concursos periódicos  ers 10,00

TRUE —m- Reportagens «1«- sensação ,• contos <"npo!.>---l<>s
para o público masculino. Fm ca«la número, uma
pose luxuosa da Petty Olrl, própria para emoioarar Cr$ 10,00

AS QUATRO REVISTAS: CrS «0,00
Remessa.4* pelo Reembolso l*«>stnl sem aumento de prcçi

Distribuidora Record I.tda.
Avda. Erasmo'Braga, 28 — 8.° andar
Caixa Postal 884 — Rio de Janeiro

Desejo receber as seguintes revistas:
...... Movie Story

 V. S. Carnera

Nome
Bua ..
Cidade

1
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CONVERSA DE RECORTES
(Continuação da pn<r>na ."¦

líessa coisa vaga «[lie é "a «lefi-sa dos inte-
resses dos rlulies". o exemplo «Ia Al \ cons-
tltue o único argumento do presidente Htt-
ton Santos em dele*»a «le um ser;;tch «le
«lois elementos de cada cluhe. Naluratmen-
te -quando apresentou o exemplo tia AFA >
presidente liiltou santos estava ce to «le
que defendia a sua liièia, mas a verdade e
que não se poderia encontrar uni exemplo
mais contrario à tese «lo presidente llüioii
Santos Allãs. a melhor maneira «le nau sa-
«•rlfiear us mandes clubes o a p o i a r <>
scratch, porem, t» experiência ensina quep.s êxitos e os fracassos dos scratches se
refletem nas ;>rre«a<iav«"»es. enchendo ou es-
vaziando estádios, o mal «v que um clube
qualquer !|tio ele seja. quando tem um lu-
leresse, não vê outro Interesse que não o
seu. «> presidente do Flamengo pode lalar
do Interesse «!<> l;~lamen.';o, não «lo interes
se dpi football carioca. Talvez: convenha ao
Flamengo mio dar Jogadores para o scratch
Mm é preciso leinimir que a Interesse dn
;-.!.ií.x!x, ,... ¦., finado uo iotetfsse do ft*t>t-
hall carioca

4 
Ao invés de procurar atrair o half-
baclv tricolor, atirava a bola sobre

a área contraria, permitindo o rechasso
d«- Haroldo. Osni. Telesca e Paschoal.
Até qne :i peleja atingiu o -0.' niinnlo
tio período final. Ademir, depois de re-
ceber d couro de Ceschoal, cruzou sobre
o arco tle Vicente, O goleiro abandonou
o posto v pulou com Rodrigues Com
surpresa :i bula foi alcançada pelo pon
leiro e tomou o rumo tias redes. Estava
construído o primeiro tento, que geria
mais larde o «Ia vitoria «los tricolores.

Nesse mesmo momento, porem, César
acabava «le descontrolar ainda mais o
quadro- 0 centro-avante. depois «lc dis-
eutir com Telesca. terminou agredindo
o seu adversário e merecer }w>i' isso i sua
expulsão do gramado. Tudo surgiu em
conseqüência de Telesca ter levado a
bola para a área do Fluminense b
César preparava-se para movimentada
novamente. Com dez bomee . os a ms
eslariam contlenados ao revés, aonio de
fato. si1 consumou- A despeito disso, po-
rein. os de Campos Sales prosseguiram
lutando, se bem efue a essa altura a su-
perioritlade <U>s locais era manifesta.
Ainda Lima deu um moinem o de espe-
ranças para os seus torcedores. Depois
de tuna jogada inteligente no centro do
gramado, o meia esquerda avançou pa-
ra a esquerda. Conseguiu livrar-se de
Haroldo e nu sorrida mesmo trancado
ilicitamente pelo zagueiro adversário
conseguiu arrematar no canto onde tio-
bertinbo estava colocado. O atacante ru-
bro ficou desesperado. Reclamou "foul-

penalty" que Maria Vianna não atendeu,
Aliás, a falia existiu. Mas «dentro «lo
ponto de vista de não favorecer o in-
trator. Mario Vianna deixou prosseguir
a jogada, uma vez que Lima poderia ler-
minar marcando o lento. Se o player ru-
bro perdesse o couro na ocasião do foul
de Haroldo, <> penalty naturalmente se-
ria assinalado pelo árbitro

\ polejn terminou pouco depois, com
ritoríti dsp Fluminense por tyO. Resul-

tado que pode ser considerado justo, pois
de falo os vencedores estiveram numa

mm téSSè
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LONDRES. iDc Stanley Clark, da Reuters, espe-
ciai para O GLOBO SPORTIVO) — Toda a Grã-
Bretanha se acha na expectativa de que os footbal-
lers filiados a Liga Inglesa se declarem ou nao cm
greve em data próxima, pleiteando um aumento em
suas remunerações. Atuando com uma dihgencia in-
comum em matéria de disputas industriais, o gover-
no convocou e pôs em contacto jogadores e clubes.
Mas os patrono.; do esporte recusaram submeter-se a
um laudo arbitrai. As perspectivas atuais parecem
sombrias e, a menos que o governo se resolva a impor
tal laudo á Liga Inglesa de Football, tudo indica que
de meados de outubro em diante as multidões de aíi-
eionados se vejam privadas do espetáculo das par-
tidas que habitualmente fazem suas delicias nas tar-
des de sábado.

Os jogadores se acham ria mais resoluta dispo-
siçâo de ânimo e se mostram quase unânimes em .sua
decisão de ir efetivamente à greve.

Sustentam que a grande atração que exercem so-
bre o público — como demonstra o fato de que du-
rante o mês inicial do campeonato em curso tenham
afluido aos jogos mais de quatro milhões de pessoas— é fator que não se acusa como suficientemente re-
conhecido nem menos retribuído com equidade. Põem
em relevo que, quando um público de doze mil espec-
tadores se reuniu para presenciar a derrota inflin-
gida ao norte-americano Gus Lesneviteh pelo boxeur
britânico e campeão de peso-pesado Bruce Woodcock.
ascenderam a umas quarenta mil libras esterlinas e
que o triunfador percebeu honorários de seis mil. E,
no entanto, ainda que cada um dos matches jogados*
pela Liga durante as passadas quatro semanas tives-
se contado em media com o concurso de cerca de 22
mil espectadores, o salário máximo para os players
não passa de dez (10) libras, ou seja de cento e dez
para a equipe inteira, na suposição de que se propor-
cione vencimentos de primeira categoria a todos os
integrantes do team.

OS CLUBES GASTAM VULTOSAS QUANTIAS
COM AS NOVAS AQUISIÇÕES

Os clubes sustentam que suas arrecadações nao
permitem ordenados superiores aos atuais. Por seu
turno, os jogadores rebatem que clubes tais como o
Liverpool e o de Chelsea têm sabido encontrar o di-
nheiro para dispender 40.000 libras esterlinas cada
um, na compra de novos jogadores pertencentes a ou-
trás clubes.

Ainda que seja certo que o atual ordenado dos
jogadores é de 10 libras, com adição de 2 por partida
ganha, calcula-se que 90% dos jogadores que partici-
param dos encontros organizados dentro da esfera da
Liga não receberão em definitivo mais do que o sala-
rio mínimo de 4 libras por semana.

Existem, ademais, é claro, outras reclam ações que
os jogadores formulam com independência da que diz
respeito a um aumento em seus vencimentos. Dese-
Jam, por exemplo, que se chegue a acordos que vigo-

rem de agosto a agosto e no como sucede agora de
maio a maio. Com relação a este último sistema, um
jogador cujo contrato caduque em maio se expõe a
ficar parado até a abertura da estação imediata, no
mês de agosto; e ainda isso, na suposição de que ache
novo clube que lhe contrate. Ao passo que o preten-
dido compromisso de agosto a agosto garantiria aos
jogadores, que não se veriam assim sem paga durante
os meses de verão. Por outra parte, os jogadores sus-
tentam também que se lhes devem conceder aumentos
nos benefícios existentes como prêmio por longo tem-
po de serviços prestados ao mesmo clube.

A LIGA JA' RECHASSOU AS REIVINDICAÇÕES
PLEITEADAS

Mas já no mês passado a Liga recusou a ceder ao
que ihe foi solicitado pela União dos Jogadores, ou
seja, que â sua instância, se conceda um salário má-
ximo de 12 libras por semana durante os meses de in-
verno e de 10 também semanal, nos de verão, e os
salários mínimos de 7 a 5, respectivamente. Opinam
os jogadores que os clubes arcaram demasiadamente
o extremo dos ordenados máximos e mantiveram
quase em segredo o referente aos mínimos, de tal ma-
neira que a maior parte dos jogadores percebem es-
tes e não :iqueles. E com todas essas discussões e os
naturais "disse que me disse" a situação está adquí-
rindo não pouca acritude.

"Os jogadores deveriam, esperar, ao menos, que a
temporada chegasse a estar superada do ponto de
vista financeiro. E' realmente prematuro falar cm
sua iniciativa de um aumento de salário" — comen-
tava na semana passada usn dos funcionários da Li-
ga. "Uma curva da opinião prevalecentc entre os jo-
gadores, demonstra que estes se acham di .postos em
sua esmagadora maioria a recorrer à greve" -- ex-
pressou Mr. James Fay, secretario da União dos Jo-
gadores. Poucos dias depois ouvi um popular joga-
dor disser:

"Sim, temos que ir à greve ;agora ou nunca!"
Mas a Liga, cujo presidente é Mr. Will C. Cuff,

diante da sugestão feita pelo governo, respondeu ain-
da recusando a proposta de arbitragem através de
seu comitê administrativo. Em face disso, a União dos
Jogadores resolveu instar junto ao governo a imposi-
ção de um laudo, o qual caso não se consiga da parte
dos poderes públicos o solicitado, se recorra à apre-
sentação da greve a partir de meados de outubro. E
assim é como estão as coisas no momento.

POSSIBILIDADE DE UM SEGURO PROFISSIONAL
i

Entretanto, a opinião se inclina resolutamente a
favor dos jogadores. Não somente podem e-stes assi-
nalar que são imensas as multidões que vêrn encher
os campos em cada partida e que os clubes sn.bem gaa-
tar dinheiro em disputar jogadores entre si, como
também lhes seria dado fazer referencia aos juUhõe»
que se invertem para o público em fundos de reserva
com destino a abonar prêmios aos que acertam em
suas previsões a respeito dos resultados dos partido*
a jogar-se no futuro ,e com uma serie de combinações
que contribuem para dificultar o acerto e a lneromen-
tar o fator do azar no empenho. Este é o nnieo meio
d3 aposta indireta que a lei consente na Gra-Breta-
nha, com referencia ao football. E. efetivamente, os
jogadores abriram os olhos â possibilidade de que tia
destreza, decisiva nos fatores que entram cm jogo, se-
ja remunerada com uma participação ou bonificação
computada em relação á quantia dos Dremios.

Os promotores destes fundos de reserva, e da con-
seguinte adjucação de prêmios, se têm mostrado dis-
postos a ajudar aos futebolistas profissionais em. tal
sentido. E atualmente existe já um projeto no sentido
cio pagamento de prêmios cie seguro, com cargo àque-
les fundos e a favor de todos e cada um dos jogado-
res, em relação com a Liga. O jogador seria assegu-
rado por ima prazo de cinco anos, e as somas a perce-
ber seriam de 400 libras depois de quatro anos de jo-
go continuo, de 500 libras depois de um período de 10
anos e de 600 ao término de três lustros. Por outro
lado se prevê que a soma total de 1.500 libras havia
de servir aos seus herdeiros, supondo-se que o joga-
dor falecesse no transcurso dos 15 anos pre-flxados.
Até agora as hierarquias do mundo do football iiào
haviam cogitado em modo algum de assunto simüa».

PARA ALGUNS JOGADORES, O FOOTBALL E
OCUPAÇÃO COMPATÍVEL COM OUTRA QUALQüHR

Mas o certo é que em todo caso o futebolista in-
glês preferirá perceber mais alta. remuneração sema-
nal, à perspectiva de um seguro de 15 anos. Em tal
sentido alega que pode subscrever pessoalmente t- em
caráter privado, uma apólice de seguro contra aci-
dentes, ou de vida, em uma sociedade de seguros U*-
dependentes, e com indenizações mais vantajosas

A idéia de que algusis dos jogadores profissional*
o são em efeito, mas não no sentido de que o footbaU
represente sua profissão exclusiva, está debatendo-»»

¦'7.7

—-' -- 
-



¦

Página !4 Sexta-feira, í de novembro de líMíí O GLOBO SPORTIVO
¦»  ,"""','""9MI*íij»^|

• .-<-" ' " AJé'^Á ^llPil

-¦¦AAi :A.A.yi:.AV'VV'.^AAA0$AAAA.: A::'\^yA^'AAAAAAAA. r .¦¦¦¦¦¦¦ ¦ •... vA AAaA^AAv. :¦ A. ':--A'y.vA- 
v v.

1;x>x 

'.:•'.- ,: ¦ ¦.¦¦.... .jip^ ,., ¦ 
o v y-x'

_______^___j«_^^____«^.>^^^^».^.^^^^ . „¦.¦-...¦¦.»w,;y. ¦...^¦¦^„,....„...w.... i—'míiiiíKrtuiriitriii-riiViiiii ~ i i-*mit_ iaSLuwi<t»»'Éi^»ia__nii«i«i^"m. fi >'_Mi«WàW'r'ti¥_iii_v',:-'i um

fA:. a m __Ü1 -"..
Im — '' Uai __ÜÍ

V* i Vi

t_wiETntíaç„o _a página 3)

1fl ®s J°yddores não linliam concordado, 7ião. se-
Â \J nhor. Agora Castelo Branco ouvia Lais. "Nâo
houve apelo que servisse, senhor Castelo Branco. Vi-
nhaes concordou com a cabeça, Jayme Barcelos me-
xeu com os lábios. Welfare ficou imóvel, irnpassi-
vel. "Eles aceitam o jogo em qualquer outro lugar"
— Laís .olhou Castelo Branco bem no fundo dos
olhos, para ver co7no ele recebia a noticia. Castelo
Branco parecia não ter entendido, "por exemplo —
insistiu Lais — em Belo Horizonte, o senhor adia
que os paulistas não aceitarão jogar em Belo Hori-
tcmte?" Castelo Branco sabia lá! E enquanto durou
fi pausa Castelo Branco boiou a cabeça para traba-
Viar. "Eu podia ir falar com o Renato Pacheco, O
Renato Pacheco fará o que for possível. Pudera; se
náo houver quarto jogo, a CBD perde dinheiro, deze-
nas de co7ilos". Castelo Branco decidiu-se: "Eu vou
falar com Renato Pacheco, Lais — e, como não pro-minciou o no7ne dos outros, Castelo Branco sorriu
para eles. o sorriso tendo a extensão de um parên-teses onde a gente bota o que a gente quer — e fareitudo o que for possível".

/¦s 
"Eu só vejo um jeito — Renato Pacheco fran-Â zira a testa — E' mandar o Samuel de Oliveira

e o Manoel Ramos a São Paulo". "Mandar o Manoel
Mamas a São Paulo? Outra vez''" "Sim, Foi o Ma-
noel Ramos quem assinou. O Md7ioel Ramos podechegar lá e pedir para a assinatura não valer". Ah!
agora Castelo Branco compreendia. Manoel Ramos
chegaria ein São Paulo, diria que estava, mal, que 7ião
tínfia autoridade para assinar, que ia ficar desmora-
Usado. Se Manoel Ramos conseguisse convencer o
Fares Debague — e Castelo Branco procurou imagi-
nar o Fares Debague comovido, o Fares Debague se-
tio, com cara ãe poucos amigos — titão estaria feito"Eu falo com o Samuel de Oliveira — disse Renato
Pacheco — o Samuel de Oliveira irá". Castelo Bran-
co teve medo do que Renato Pacheco ia diz-1-- depois.

{"Será que ele me vai pedir para (atar com o Manoel
¦Mantos?" E Renato Pacheco disse: "Você fala cem
m Manoel Ramos c ajeita isso com ele".

A GREVE DOS FOOTBALLERS INGLE-
SES —¦ Todas as se7nanas enchem-se os
estádios de football para os jogos das 4
ligas profissionais. Mas os clubes afia-71-
ça7ti que as suas finanças 7ião penvÀiem
qualquer aumento de despesas. No C7i-
ta7iio, as vultosas rendas e as cifras as-
tronômicas pagas pelas transferencias
dos "cracks" são desmentidos eloque7ites.
No clichê acima, ce7ia ãe um, match do

Arsenal, em Higlibury, Lotidres
(Foto Reuter)

_8 «M

Como está sendo aguardado o duelo
entre os dois cracks — "l'rick 

pode
surpreender os dois favoritos

Mal acabamos de assistir ao
sensacional encontro de Garbosa e
.Molhar, qne se definiu pele magní-
fico triunfo th tüha de Tintorétto,
e já um novo e emocionante encon-
tro se animei;! para a tardt de do-
mingo.

Mirón e Zorro vão disputar
unia verdadeira "negra" pois nos
dois únicos encontros que tiveram
em nossas pistas, não ficou devida-
mente esclarecida a supo ioridade
de uni si »bre i> t •;: n ;

Ao ser disputado o G. P. "16
de julho V isto é. na esíréh de am-

(Couctue na página seguinte)

GREVE DE FOOTBALLERS

A-
V'

agora como posslvsi.base para solução do problema, E assim n»
citam os casos de níuBos Iogadores tais como Stanley Mathewa,
do Stoko, gerente de um Èotel próprio; Welsh, do Charleton,
agente de vendas; Bastíin, do Arsenal, que tem uma casa de ar-
tigos para esportes; Harris, do Chelsea, que trabalha em uma
fabrica de aeronáutica; Òonrüs e Leslie Compton, do Arsenal,
que jogam"cficket durante o verão, etc. Todos estes percebem
consideráveis vencimentos complementares. Mas. mesmo que
tal seja certo, não m.enps é que os demais, muitos milhares de
jogadores, vivem exclusivamente de seu profissionalismo fuie-
bolista e exaustivo.

O PÚBLICO 1STA' PELOS JOGADORES

A Meia de aue. houvesse oportunidade para a generalização
de um píofisSpríali^iio meramente parcial seria certamente
Sem acolhida pela maior parte dos futebolistas, e muita a gema
que crê que com ele se evitaria esse estado hipertrefieo. por os-
sim "dizer, 

do profissional cem por cento, a quem prejudica
^.próprio excesso de seu treinamento. Mas, contudo, r.ão se ai-
tpra a determinação de quase todos os jogadores por persistir
até o fim na luta orientado no sentido de conseguir melhor re-
numeração, que implique por sua vez no reconhecimento e es-
tímàlo de suas qualidades.

E a opinião do público britânico do football se sente soli-
daria eom os jogadores. A perda das partidas aos sábados re-
presentaria para os aficionados golpe sensível, mas o justo da
demanda é tão inquestionável, que inclusive essa grande contra-
riedade de sentir vazios os fins de semana, seria aceita com es-
toicismo e quase com complacência para ver triunfar nas lides
trabalhistas, os seus favoritos.

Mas parece virtualmente assegurado que o governo não há
de consentir que as coisas cheguem atai extremo. Quase todos
opinam que se procederá a imposição da decisão sobre a Liga.

A não se assim, a Inglaterra seria o primeiro pais do mundo
em que houvesse sido declarada uma greve futebolística de .d-
cance nacional.
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¦h.a wtü Lua, 'prcakieníe ut . '.,...>. Inglesa de Football focalizadono reec7ite encontro com os players filiados à Utiião dos Jogadores.Aírida que a reunião houvesse sido promovida pelo caverna, vvaiesforço para abortar a greve dos jogadores profissionais, a Liga re-
cusou-sc a aceitar a arbitragem para a solução do litioio. Açora, os
jogadores esíão pleiteando arbitragem forrada por 

'imvoAição 
da

governo (Foto Reuter)



«%-¦ mm^^mmmmmmsmsw^m

O GLOBO SPORTIVO Sexta-feira* 1 de novembro de IÍM6 Página 14

Armando Vieira e Ruth Mesquita, campeões absolutos de tennis em 1946
Após uma pequeua pausa em nosso noticiário tesiístico, voltamos hoje a comentar os principais cam-

peonatos desenrolados neste período. Comecemos pelo campeonato mter-clubes da cidade do Rio de Ja-
neiro, brilhantemente vencido pelo Fiuminsnse. Mais mna vez o clube tricolor leva a melhor sobre seu
mais serio adversário, o Country Club, des^a. vez num jogo de desempate pelo campeonato tão at.siosamen-
te esperado. ESte jogo, que deveria ser reali?Rdo em quadra neutra, teve como local os "eourts" do Flu-
nünense, sorteados de comum acordo entre os representantes dos dois clubes litigantes.

Apesar de um sábado chuvoso, passando a instável e ameaçador, o match foi realizado em um asss-
biente de intensa espectativa è ansir»dade, e os tenistas do Fluminense apresentaram-se mais concios de
suas responsabilidades, e venceram a partida por 4x1. O único ponto conquistado pelo clube de Ipanema
foi obtido por Adhemar Faria Filho, que, diga-se de passagem, ostenta no momento sua melhor forma.

Os resultados parciais do esicontro, que deram mais uma vez ao Fluminense o titulo de campeão ca-
rioca, foram os seguintes: Simples n. 1 - Armando Vieira sF) venceu C. Rood <0 — 6x3, 6x3. Simples
n. 2 — Ademar Faria tC) venceu Jayme Guimarães (F) — 6x4, 6x3. Simples n, 3 — Nelson Moreira sF)
venceu Álvaro Osório (C) — 6x2, 6x3. Simples n. 4 — Eduardo Melo iP) venceu Girberto Gama CC) —

6x4. 6x3. DUPLA — Hicardo Pernambuco e Roberto Furtado >F> venceram Otávio Faria e "Rodolfo Fi-
gueira de Melo (C) — 6x2, 6x2.

Outro campeonato que merece destaque especial e o Individual de Classes de 1946. Ao Casnpeonato
Individual de Classes da Federação, que vem sendo erroneamente chamado Campeonato Aberto, concorre-
ram à l8 classe todos os principais tenista cariocas. Na simples de cavalheiros temos a destacar as vito-
rias de Ademar Faria sobre H. Mesquita, e u de C. Rood sobre o campeão carioca Nelson Moreira. Este
último encontro foi bem disputado, pendendo a vitoria para o americano, que no momento passa poruma fase melhor que seu adversário.

A prova final teve como campeão o consagrado A. Vieira, que abateu C. Rood. fazendo dois belos pri-meiros "sets". decaindo o jogo sios dois últimos "sets". com visível desânimo e desinteresse do americano, e
o completo domínio de A. Vieira, que no fira1 abusou de brincadeiras como uma criança irriquieta. defeito
este que o torna muito antipático na quadra, e que não é próprio e elegante para um campeão brasileiro.

Na simples de senhoras; Ruth
1

A PROVA DE JORNALISTAS DO CAMPEONATO INDIVI-
DUAL DE CLASSES DA F. M. T. — Disputada peta primeira
vez cm 1944, a Prova de Jornalistas do Campeonato Individual
dc Classes promovido pela Federação Metropolitana de Tennis,
voltou a ser realizada este ano. Djalma de Vincenzi, Fernando
Nogueira Pinto, Georgino Sande Perez, Osmar Graça, José Ma-
ria Pereira e Lucilio de Castro, desta capital e Moupyr Mon-
tetro, dc São Paulo, foram os inscritos. Lucilio de Castro elirni-
non J. M. Pereira e Dcjalma De Vincenzi <este vencera ante*
Georgino Sande Perez) e Moupy Monteiro superou F. tioyueira
Pinto que. antes, iienccru Osmar Graça. Todos os focos até às
temi-finais decidiram-se em dois "sets". A partida final, como
em 1944 foi decidida por Lucilio de Castro, dc "O Globo" e Mou-
pyr Monteiro, do "Correio Paulistano". Realizada a pnroa nas
quadras do Tijuca. coube ao jornalista carioca a vitoria, con-
quistada por 2x1, num jogo renhido. Os "sets" marcaram 6xJ.
4x6 e 6x2 a favor de Lucilio de Castro que, assim, se sagrou cam-
peão dos jornalistas.

DE APITO NA BOCA...

No complemento ,da rodada funcionaram
Mario Vianna. Alzilar Costa e Oscar Pereira
Gomes, este reaparecendo depois de longa au-
sctuííg. Em conseqüência, a relação dos juizes
que têm atuado neste campeonato está assim
organizada:

Mario Vianna, quinze atuações; Guilherme
Gomes, onze atuações; AlzUar Costa, dez atua-
ções; Nec-yr de Souza e Adelino Ribeiro de
Jesus, nove; João Aguiar, oito: Carlos Poten-
iry e Oscar Pereira Gomes, três; Eduardo La-
zaro dos Santos. Arístocdio Ferreira da Ro-
cita, Vicente Gentil e Rafael Ferrentini, duas:
c Carlos Müstein, Adolfo Costa Campas, Al-
variiw de Castro e Jos-ê Moreira Brandão.
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Mesquita voltou a confirmar os
ieus méritos de campeã cario-
ca, vencendo na fina! mais uma
vez Minnie Momeath.

Ruth Mesquita, conquistando
^ste campeonato juntou as dois
maiores títulos do ano: o de
campeã carioca e o de vence-
dora do Campeonato Individual
da Ia Classe.

Se sia final do Campeonato
Carioca Ruth e Minnie apre-
sentaram mna partida hrilhan-
te, cheia de lances de sensação.
o mesmo não se pele dizer do
último encontro deltas duas
grandes tenistas, onde a atua-
Vão de ambas ficou muito aquém
de suas possibilidade.-

O jogo foi extenuante, desen-
olado numa tarde sunida, po-

bre de técnica e de boas joga-
nas. onde apenas vimos o esfor-
ço físico de cada unir,, jã com-
prometido pela lotign e árdua
temporada do corrente ano. que
foi uma das mais intensas e
ricas de bons torneios dos iü-
rimos anos,

Minnie alcançou 5x2 no l°"set", mas Ruth reagiu eom
muito esforço e passou à tVen-
cc em 7x6. 

"Minnie, entretanto,
••onseguiu vencer o ' set" por
9x7. A 2a serie foi muito equi-
tibvada, ganhando Puth por
3x6. Iniciada a serie decisiva.
ambas as jogadores caíram à
defensiva e Ruth avançou no
cure em 3x1 e 4x0, Minnie.

.xH-ein, num supremo esforço,
característica aliás dt- seu jo-•;o. reagiu e passou a 5x4. Nàn
eve chance as de conseguir
.niüar a barrayem defensiva da•ampeã, e Ruth Mesmdta triun-
sou por 7x5.

Nas duplas de cavalheiros, vi--nas a primeira derreta de Ri-
ardo Pernambuco nesta moda-

Idade, frente à duplu campeã
A. Vieira e Ruy Ribeiro. Ri-
cardo Pernambuco, o veterano
>mista, vencera o torneio no-

turno eom Ademar Faria; o
Campeonato Carioca eom Nei-
ion Moreira; j tornek- interno
do Fhuninense com Humberto
Costa, e finalmente agora, com
Nelson Moreira, classificara -se
finalista.

A. Vieira, tendo como par-i-ciro o campeão tijucano Ruy
.tibeiro, vencer, o Campeonato
ie Duplas em três jogos dlfi-
ceis. Venceram Inicialmente
toberto Furtado e Richard

Murphy. Na semi-fina" derro-
aram Ademar Faria e C. Rood

uo 5o "set", onde Ruy Ribeiro
conseguiu ótima performance,

o na final a dupla campeã ca-
rioca Ricardo Pernambuco e
\Telsois Moreira num j<»go equi-
übrado, no 5o "set". por 6x4.

Nas duplas mistas classifica-
ram-se finalistas as dois me-
mores conjuntos do Rio, Elza
B. Teixeira e Armando Vieira
e Sandra Alerca e \demar Fa-•ia. Infelizmente, o mau tempo
rotelou a realização de.-sa In-
eressante prova, qüe culssiísiou
um a vitoria de Sandra e Ade-
nar por ausência du, adversa-

rios, que tiveram qu<?. embarcai
para Buenos Aires, ond^ vão in-
tervir no Campeonato Nacional
Argentino.

^É^JbBpI TORNE-SE FORTE
^^^^H PARA VENCER I

MIRÓN E ZORR UM EU-

(.Conclusão da página asniert««i)

tos, Zorro chegou ssa frente de Mirón, que pouco fikpoi* •
superou no Grande Prêmio Brasil.
NÃO CONVENCEU 0 DESFECHO DO G. P. BK.AStt.

Como devem estar lembrados os carreiristas, o dst*-
fecho da maior prova do nosso turf, realizada em agosto do
ano em curso, não convenceu a muitos e principalmente aos
responsáveis dc- Zorro, que, então, atribuíram a derrota à <ü-
reção que íoi dada ao filho dc Baber Shah pelo bridão Domm-
gos Ferreira. Em apresentações posteriores, sob a direção
de irigoyen, Zorro cumpriu uma esplêndida serie de triunfo*,
avolumando, assim, o seu prestigio.

UMA GRANDE OPORTUNIDADE PARA AMBOS
O encontro de depois de amanhã no Grande Prêmio }+•

ekey Club do Rio de Janeiro oferece magnífica opor t unida-
de tios dois excelentes parelheiros, para decidir essa dúvida
que existe da superioridade de um sobre o outro. Na dista»-
cia morta em que vai ser corrida essa prova clássica, 4.000
metros, podem os defensores das jaquetas dos Sis. Joaé
Paulinò Nogueira e Nelson Seabra dar uma demonstrasse
clara de r-uns reais possibilidades. E isto é o que espera •
grande público carreirista.

TRICK, UM INIMIGO PERIGOSO
Há dentro do campo da grande corrida de domingo

inimigo qise sssrge perigosamente. Trata-se de Trick, úcii
sor da venturosa jaqueta do Sr. José Buarque de Macedo.
Animal galopador, encontra no longo percurso dessa pro*»
magnífica oportunidade dc aparecer com brilho, e até mesmo
levar de vencida seus temíveis adversários. Seu estado, que,
aliás, é magnífico, inspira confiança a seus responsáveis, q*%*
esperam vê-lo figurar destacadameme.

De uma possível luta entre os pilotados de Pierre Vas
e Irigoyen pode nascer o triunfo do pensionista de Cel*»-
tino Gomes.

• • •
As circunstancias especiais que cercam o encontro àoê

cracks das pistas do Rio e de São Paulo dão a essa prova
clássica um sabor diferente, prometendo ao público ttsrfista
da cidade um espetáculo cheio de emoção.

SE NAO SABE.
1
2

José Bento Je Assis.
Box (L*eIogie de Ia
bonce),

mm
— 1917.
— Na Inglaterra,
— Water-polo.
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